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Pedida abertura da “CEI da Dentadura”
OdenUsiaGunterando 

Ticianelliiuniorprotocolou 
anteonicni na Câmara Muni­
cipal o pedidu de abertura de 
uma Comissão Especial de 
Inquérito (C El) para apurar 
sua denúncia de irregularida­
des na concorrência para a 
compra das dentaduras que o 
município disinbui para as 
pessoascarenies. Odcnunci- 
anie não concorda com as 
explicações dadas pclodire- 
torda Saúde e quer que haja 
a apuração do Legislau vo. O 
requerimento deverá ser lido 
na pnmeira sessão após o re­
cesso, no dia 4 de fevereiro. 
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Lençoenses
A imagem de um Jornal - A vida de um jornal suplanta em muito a simples existência daqueles que nele milüam e sua ^ 1101*01X 1  
influência transcende a todas as pessoas. Ao longo de nossos mais de 60 anos, com diferentes equipes, vivemos os bons e t * p v Í f '^ lÍ 7 .Í l t*  
os maus momentos da cidade. Mas nunca nos faltou a esperança que vem da força a nós transmitida pelos leitores, que ^ ^  ’ 1 WU.I 
todas as manhãs de sábado correm à nossa redação, em busca do exemplar, sempre ávidos pelas informações e comentários 
contidos em nossas páginas (foto). Essa nossa opção pelo leitor e pelo povo, muitas vezes é incompreendida, mas a cada 
edição, sentimo-nos revigorados e compensados. Os homens, os políticos... tudo passa. Mas a cidade é permanente e assim 
também é a luta de um veículo de comunicação para que ela (a cidade) seja, cada dia que passa, melhor.

0
0  povo quer saber

Mais um pedido de 
CEi chega à Câmara. É ne­
cessário que os vereadores 
vejam, detidamente, se é 
caso de CEI ou de encami- 
nhameniodo material paraa 
pwmotona pubU ^Q jjjn^ t 
não pode é o povo am argar! 
dúvida sobre o que é fe ito ; 
comoseudinheiru. i
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Marise diz que 2001 foi bom
e 2002 será m elhor

o  prefeito José Antô­
nio Marise disse que no pri­
meiro ano de governo recu­
perou a cidade, devolveu o 
entusiasmo aos servidores

municipaise investiu na goa- 
ção de empregos. Ele fala 
que, o ano de 2002 será 
melhor que 2001. mas não 
adianta oque pretende reali­

zar. Res(X>nde as perguntas 
form uladas por escrito  mas. 
m esm o assim , foi evasivo  e 
deixou  de responder, por 
exem plo. M ju saiu ou não do

PMDB. jáque anunciou filta- 
çào ao PSDB. Aproveitou 
ainda a oportunidade para 
criticar este jornal.
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Palan: ,
Começa a corrída j 

eleitoral I
Estamos em tempo de | 

lançamentodecandidaturas. 
Serra, Roseana, Garoiinho; 
e Lula para presidente. Al-  ̂
ckmin, Maluf, Genoíno e | 
Erundinaparagovemadore' 

i um monte de pretendentes a i 
I deputado(f^eraleestadu- 
, al). Os cabos eleitorais co- 
! meçam a ser tomados por 
‘ aquele•‘frisson*’. Páeina3

Senai formou a primeira turma 
do curso técnico de eletrônica

OCeniro Municipal dc 
Formação Profis-sional “Pre­
feito Ideval Paccola’7Senai 
LençóisrealÍ7XKmaquinta-fei- 
ra.l7,noUbiramaTênisGu- 
be (UTC) a cerimônia dc for­
matura da primeira turma do 
curso técnico de eletrônica -  
automação da manufatura. O 
curso que tem como coorde­
nador. Marco.s Antônio Bor- 
nia, teveaduraçãode2anos. 
totalizando 1200horas.
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Técnicos formados em Lençóis suprem o mercado regional

k u  ■
I

Á culpa é (outra vez) 
da imprensa

I Quem faz i mprensa j á ;
I sabe. Quando agrada o povo. 
desagrada os poderosos (c 
ãié aqueles que pensam ser). 
O que nos conforta é que, I 
colocando o dedo na ferida .! 
na maiona das vezes, sc con* 
segue alcam^ar as soluções. 
Também alivia saber que o 
poder polftico se renova a 
cada dois (no m átim oquaio);
anos e o sábio cidadáo cty 
mum. í n varia ve Imenie, faz 
justiça. Página 2

O ECO
Quer vender 
seu peixe?
No CtassíECO você 
vende seu peixe, 

salgados, geladeiras, 
motos, carros, casas, 

terrenos etc.
to  Cd. jsainín Catriei, 63
me (14)283-3823/33-1822

relógio da 
rodoviária

o  tempo passa, até em 
relógio parado. É fácil notar 
isso. ba.sta olhar c ver o des­
caso no abandonado "relôda 
rodó,''sujeiinàiniempérie.
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Genoíno 
torce para

Serra e 
Roseana 
brigarem

o  deputado José Ge­
noíno -  que esteve anteontem 
em Bauru. Macatuba, São 
Manuel e Botucaiu -  disse 
que Roseana Samey é bem 
di vul gada mus vazia e q ue J osé 
Serra precisará de “mui to guin­
daste para levantar sua cam­
panha" Falou também que 
está preparado para enfrentar 
qualquer dos candidatos ao 
governo do Estado. PágínaS

Copa de
Vereador pede reforma da quadra futebol de

Atendendo ao pedido do 
vereador Manoel dos Santos 
Silva^ 0 Maoèzmho (PSDB), 
as Diretoha.s de Educação e 
de Esportes e Recreação rea­
lizarão, ainda este ano a refor­
ma e a adequação da quadra 
poliesponiva**ManaAngelina 
Boso*\ na escola municipal 
**EdwaldoBianchini*\ no bair­
ro Cecap. Os estudos para 
elaboração do projeto de re­
forma e adequação do ginlsio 
foram elaborados pelo secre­
tário da Direiona dc Esportes 
c Recreação, José Lenci Neto 
e pelo vereador Manèzinhoem 
recente visita dos mesmos 
àquela quadra políesponiva. 
Seguodo Lenci Neto as me­
lhorias serão pam a utilização 
da escola, da comunidade do 
bairro e da Unidade Municipal 
de Esportes (UME) para a 
realização dos treinos das es- 
coiinhas da unidade e eventos 
esportivos do Município.
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A quadra poliesportiva da Cecap será ampliada para melhor atender o bairro; as 

melhorias servirão para realizar eventos esportivos e outras atividades

Quadro eleitoral Movimento Político da
pode mudar até

junho
Juventude pretende 

politizar mais

areia tem 
início 

amanhã
A 1*. Copa de Futebol 

de Areia “Vaideci José de 
Lima”(Vavá) icm inícioama- 
nhã no campo de futebol de 
areia do bairro Cec^)/Ficsp e 
contará com a participação 
de 20 equipes, sendo uma 
delas da cirlade dc Macatu­
ba. Oiérminoda competição 
está previsto para o mês de 
abril. Serão oferecidos tro­
féus e medalhai; para as três 
equipes pnmeiras colocada.s 
e troféus para o artilheiro e 
goleüo menos vazado da com­
petição. Oeventoestá sendo 
organizado pelo vereador 
Manèzinho c conta com o 
apoioda Unidade Municipal 
de Esportes íUME) e Serviço 
Autônomo de Água e Esgo­
tos -SAAE (que colocou no 
campo uma torneira para uti- 
lizaçàodos jogadores).

Páeinaó
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A culpa é (outra vez) 
da imprensa

I A entrevista, sem ser vista, sem gravador, porfavor,
' sóp(N’escrito.estavaescríta. nas entrelinhas; Hay periódico,
■ soy governo, soyconlra!

Não é subido o porque do por quê de o governo 
insistiremesconderatransparência que os jornais, democra­
ticamente. apresentam para os leitores.

Para que ocaro leitor fique sabendo, o nosso burgo- 
I mestre leve a pachorra de se desdizer que a lentidão, a ele 
I atribuída, só tem uma fonte; o jornal O ECO. Ou seus 
I adversários políticos mais ferrenhos (ler esta resposta na 
I entrevistaentroixada página4).
, O alcaide tem que se locar ou se beliscar para sair de
; seu sonhinho redomado; o povo tacumsacocheio de retóri- 
‘ case outras histórias de contumaz oposicionista que ainda 
' não acordou para a nova realidade, ou que -  pior ainda -  
' pensa que o povo nada vê.
I Paraqueo Maríse não entre em maresia (movimento
que traz lama). O ECO não se preocupa com a sua imagem, 
e sim. com os interesses públicos, doa em quem doer, vá se 
roer.

É desnecessário dizer que este governo, tomara, seja 
de governo, passará como passarinho; mas no ninho da 
população há O ECO.

Como já havia dito Agostinho Pereira, umdos funda­
dores deste jornal, há63 anos; “O ECO não morrerá, porque 
tem vida própria. Nasceu num meioquente, em ambientede 
amor, de ordem, de concórdia e de trabalho, onde todos 
cooperaram para o engrandecimento do nosso torrão”.

O ECO é interesse público, não é politicagem e nem 
fixação marqueteada. entre aspas, amor por Lençóis.

Sem idiotismo e sem ídiotizar. como uma retórica 
política ou um prefeito perfeito; é muita pretensão, comparar 
4 contra 64 anos.

I

j  Estegovem odiioaustero.com um anoe 19dias,já
I com duas denúncias de possíveis deslizes administrativos.
I ainda não disse para o que veio. Se há lentidão, não é do 
j  jornal e nem da população.
! Nossojomaltemumaimagemconstruídahá64anos;
' não precisou criar impostos taxados de lixoou ”é necessário” 
I prolixo. O interesse público não se restringe a mandamentos 
; ditos por beneditos, josés e marias de butiques sócio- 
j empresariais.
I O negócio é construir e não esperar contribuições
>^fK)stas. Templó^à à ò  tellcidades, e felicidades
: são casa. comida, saúde, segurança, educação, cultura, farra 
I ah-ah-ah. Vícios sãodirtheiros,ganâncias,benesseseoutros 
! outros.

Pra não dar bode (no sentido estritode encrenca), vá 
mamar nacabra. Este leite tem ferro.

O presidente do Banco Central argentino. Roque 
Marrone, renunciou ao cargo. Depoisde tantoouviropovo 
reclamar da situação. Marrone quis provarque nãoê feitode 
farinha do mesmo saco. Uns dizem que a fome é tanta na 
Argentina que tinha gente pensando em comer “Macanone".

Aliás, o argentino acendeu o fogo, pegou a panela e 
botouacoisapráferverlFoiaíque ”Macarrone”caiufora!.

E lançaram o Serra prá presidente e com isso o 
Tasso "foi-se". Você prefere Serra oufoice prá desmaiar 
o Brasil? Um leitor quer saber o que o presidente FHCfoi 
fazer na Ucrânia. Foi comer pão e sal, enquanto aqui o

Ipovo come pao e agua^

E continua a todo vapor a geração de empregos. Já 
tem libera] querendo serbraçal. Passou no concurso, pronto; 
há verba prá receber o salário. Que pode ser salário bruto ou 
um bruto salário!.

Aí. diz que um amigo perguntou prô outro: "Você 
sabia que aumentou a construção de motel e o maior 
nummentoéna hora do almoço ?" E o outro: "Sei, e esse 
movimento é de executivo! Comida por quito!

Dizqueafilhado Manuel foi ao shopping comprar um 
vestidoeolojistadissc;“Aproveite,épromoçào!".Eela;‘‘0  
senhor estás enganado. Não é prô moção. É prá mocinha
aquii \• 4

Ai, disse o padre prô paroquiano: "Meu filho, 
deixe o álcool. Ele é seu maior inimigo ”. E o alcoólatra: 
"Ué. padre. Não é o senhor que ensina que devemos
amar nossos inimigos ???".

O ECO
Jomal O Eco Ltda
- fundado em 06/02/36 -

Diretor Responsável: Jarr Aceítuno - MTh: 10.246 
R e d a ^ o  e administra^fto: Rua C<mnd Joaquim Gabriel. 63 

Fooci í 14) 263-3823 / 263-1822 - Fax: 263-3822 
ClrcDloção Regional:

Areiópolis. Borebi. Lençò» Paulista e Macatuba 
O  ECO é registrado conforme Lei de Imprema. pelo 

Decreto 2322 de 20 de maio de 1940. com registro no DIP. 
A^trgof assinados não rtprrstnsam  

necruariamtnU a opinião do JomaL
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O povo quer saber

M ais um pedido de Comissão 
Especial de Inquérito é apre­
sentado à Câmara Municipal. 

Nós. aqui do jomal, temos nos mani­
festado contrários à instalação indis­
criminada de comissões de inquérito, 
pois é nosso entendimento que os ve­
readores só devem se transformarem 
investigadores em questões de extre­
ma gravidade. Para os casos mais 
corriqueiros e, especialmente, paru 
aqueles onde os supostos envolvidos 
não são detçntoçgs dé mandatp^ pq^- 
síveis de cassação, entendemos que o 
caminho mais adequado é o Ministé­
rio Público.

Com os elementos disponíveis, 
ainda não conseguimos fazer um Juí­
zo de valores que nos leveà conclusão 
da gravidade do caso das dentaduras. 
Num primeiro momento, vemos séri­
as desconfianças espalhadas como 
fumaça pelo ar. Mas. sinceramente, 
não temos os dados suficientes (e nem 
isso é nossa junção!) para concluir se 
existe dolo e -  ainda mais - s e  o autor 
do procedimento doloso é alguém 
punível pelo Legislativo.

Uma coisa é certa. O traves­

seiro de penas está Jogado diante do 
ventilador e o munícipe, na condição 
de dono dodinheiropúblico, está que­
rendo sabercomoos administradores 
o tem empregado. Assim, espera-se 
que os srs. vereadores tenham todas 
as condições de decidir com indepen­
dência e compromisso público mais 
esse abacaxi que é colocado em suas 
mãos. O povo quer saber quem é 
quem no espisódio, qual é  o tipo de 
história e como age cada um dos 
personqgffis; que^fclp participa.

Es^era-se que os srs. verea­
dores analtsém tádo o que Ihés chegar 
às mãos e se, eventualmente, existir 
envolvido algum detentor de manda­
to. abra a competente CEI para fazer 
as necessárias apurações e. conheci­
das todas as nuances do problema, se 
promova aprofúaxia política cassan­
do o culpado ou, caso contrário, se lhe 
dê o atestado de idoneidade com o 
qual poderá continuar de cabeça er­
guida e -  mais que isso -  exigir a 
necessária reparação de que denun­
ciou sem poder provar.

Masse.apriori, nãoexistirna 
linha de fogo nenhum detentor de

mandato, há de se entender que a CEI 
será inóquapois. apure o que apurar, 
terá de levar suas conclusões ao Mi 
nistério Público se quiser ver u.v cul­
pados punidos e oerárto recomposto 
Assim sendo, salvo melhor Juízo, se 
não houver nenhum peixe grande en­
volvido desde o principio, é melhor 
levar tudo para o promotor público, 
que dispõe de cultura, meios e inde­
pendência para dar a satisfação que o 
povo precisa e quer.
. . . . . . . .  Réffffimos. CEJ é tap instru­
mento crítico, extremo . quç deve ser 
usado só em que.\tões pontuais. Em 
nossa cidade esse instrumento tem 
sido banalizado e-até-desmoraliza- 
do porque, em muitos casos, o que se 
buscou não fo i o esclarecimento dos 
fatos e sim o escândalo político, com 
o que não se pode concordar.

Em princípio, somos contra a 
instalação da CEI -  a não ser com as 
ressalvas acima -  mas. i orno todo o 
povo, estamos torcendo, ardentemen­
te, para que fuija a mais honesta e 
definitiva apuração dos fatos. E que, 
dessa apuração, resulte a separação 
entre o Jôio e o trigo.

O cachorro e o coelho
ram dois vizinhos. O primeiro 

Ê x  comprou um coelhinho para
os filhos. Os filhos do outro 

vizinho pediram um bicho para o pai 
e o homem comprou um pastor ale­
mão.

Feito isso, rolou um papo entre 
os vizinhos: "Mas ele vai comer meu 
coelho.

- De Jeito nenhum. Imagina, o 
meu pastor é filhote. Võo crescer Jun­
tos. pegar amizade. Entendo de bi­
cho. Problema nenhum

Eparece que o dono do cachor­
ro tinha razão. Juntos cresceram e 
amigos ficaram. Era normal ver o 
coelho no quintal do vizinho Junto 
com o cachorro e vice-versa. Ar cri­
anças, felizes, adoravam a amizade 
dos animais.

Eis que o dono do coelho fo i 
pas.sar o fina l de semana na praia 
com a família e coelho ficou só. Isso 
aconteceu na 6“feira. No domingo, 
à tardinha, o dono do cachorro e a 
família tomavam um lanche, quan­
do então entra o pastor alemão na 
cozinha. Trazia o coelho entre os 
dentes, todo imundo, sujo de terra 
e. claro, morto. Quase mataram o 
cachorro.

"- O vizinho estava certo. E 
agora ? Agora é que eu quero ver!

A primeira providência fo i ba­
ter no cachorro, escorraçar o animal.

Edemir Coneglian
para ver se ele aprendia um mínimo 
de civilidade e boa vizinhança. Claro, 
só podia dar nisso. Mais algumas ho­
ras e os vizinhos chegariam. E agora 
? Todos se olhavam. O cachorro, coi­
tado, chorando lá fora, lambendo as 
pancadas. Já pensavam conw iriam 
ficar as crianças. Não se sabe exala- 
mente de quem fo i a idéia, mas era 
infalível:

"- Vamos dar um banho no co­
elho, deixá-lo hem limpinho. depois 
.secamos com secador de cabelos e o 
colocamos na casinha dele, no quin­
tal".

Como o coelho não estava mui­
to estraçalhado, assim o fizeram. Até 
perfume colocaram no falecido. Fi­
cou lindo, parecia vivo, diziam as 
crianças. E lá fo i colocado, com as 
peminhas cruzadas, como convém a 
um coelho cardíaco.

Umas 3 horas depois, eles ou­
vem a vizinhança chegar. Notam os 
gritos das crianças.

"- Descobriram !"... Não de­
ram 5 minutos e o dono do coelho veio 
bater à porta, branco, assustado. 
Parecia ter visto um fantasma.

"- O que foi, que cara é e.ssa ?
- O coelho... o coelho...
- O que tem o coelho ?
• Morreu!!!
Todos: - "Morreu ??? •— War 

ainda hoje a tarde parecia tão bem...

- Morreu na sexta-feira!
- Na sexta ?
- Foi. Antes de viajarmos, as

crianças o enterraram no fundo <fi} 
quintal!!!". ;

A história termina aqui O qtu 
aconteceu depois, não importa, nin­
guém sabe. Mas o personagem que
mais cativa nesta história toda. o

*

protagonista é o cachorro. Inuiginem 
o pobre animal que. desde sexta-fei­
ra. procurava em vão pelo amigo d* 
infância, o coelho. Depois de muito 
farejar, descobre o corpo. Morto. En­
terrado. O que faz ele?

Possivelmente, com o coração 
partido, desenterra o pobrezinho e 
vaimostrá-loaseusdonos. Provável 
mente, estivesse até chorando, quaii 
do começou a levar pancadas de to­
dos os lados. O cachorro é o herói eo  
bandido é  o seu dono. o ser humano. 
O homem continua achando que um 
banho, um secador de cabelos e um 
perfume disfarçam a hipocrisia e i 
anirrml desconfiado que tem dentro 
de si. Julga os outros pela aparência, 
mesmo que tenha que deixar esto 
aparência como melhor lhe convier i 
maquiada. |

Coitado do cachorro, coitado 1!
i

do dono do cachorro Coitados éci, 
nós, animais racionais que muita 
vezes não passamos de completos /> ' 
racionais.
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o  lançam ento da candidatura do  m inistro da Saüde. José Serra, foi, sem 
dúvida, o grande acontecim ento político da semana. H om em  preparado, mas com  
a conhecida cairanca, o  ministro é um a incógnita. Ninguém s a ^  se sua candidatura 
decolará, m esm o com  a força da m áquina do  governo e dos tucanos.

C om o as convenções acontecerão só no m eio do  ano, os tucanos que 
preferem  o  governador do  Ceará. Tasso Jereissati, ainda contam  com  a possibili­
dade de Serra naufragar. M as existe ainda a corrente m ineira que, m uito reservada- 
menle, trabalha uma provável candidatura do presidente da Câm ara dos Deputados, 
Aécio Neves, que é neto de Tancredo.

M as. para nós do  interior, a coisa vai pegar m esm o é na candidatura para o 
governo do Estado. Em São Paulo vão concorrer com  melhores condições Geraldo 
Alckmin (PSDB). Paulo M aluf(PPB )e José G enoíno(PT). Vai ser um grande pega 
e a tendência é m uita em polgação. G enoíno já  passou pela região e disse que está 
preparado para enfrentar qualquer um dos dois, seja ele quem  for.

Enquanto o  governador A lckm in tem m uitos aliados locais e ao mesmo 
tem po não pode contar com  nenhum , já  que o  partido se arrasta na transição da 
filiação do  prefeito, os m alufisias com eçam  a se organizar. O  ex-vereador Clóvis 
Barreto já  disse que vai m ontar um com itê do candidato ao lado de sua lanchonete. 
E o  ex-prefeito Pradinho tam bém  está se m exendo, já  com o pré-candidato a 
deputadoestadual.

O  deputado R icardo Izar, que veio aqui pra lançar a pedra fundam ental da 
creche do bairro M aestro Júlio  Ferrari, saiu com  um m onte de pedidos no bolso, 
a m aior pane deles de cidades da região. O  prefeito Zezo pediu a ele várias coisas 
para M acatubae A nlonio Carlos Vacea outras tantas para Borebi. M osca, o  irm ão 
de Zezo, não desgrudou do  visitante e dizia representar M acatuba. Foi cham ado 
pelos presentes de “o  clone” .

E por falar em  Vacea, sabe-se que ele não tem  conseguido coisas só para 
a sua Borebi. D ias atrás, por sua influência, a A paede A gudos ganhou um veículo. 
Dias atrás, valendo-se de suas boas relações em  Brasília, ele pediu verbas para a 

' Saúde Pública e para o  Sindicato Rural aqui de Lençóis.

Q uem  p restara lençãonaen lrev isiadoprefe ito (P ág ina4) poderá observar 
que, passado um ano de governo, ele parece não ter nada a dizer, a não ser tecer 
elogios em  boca própria (ao que. em  bom  português, dá-se o  nom e de vitupério) 
e fazer beicinho em  relação àquilo  em  que é  contrariado.

Quando fala ter devolvido a esperança ao funcionalism o, parece até que 
não foi ele próprio quem  deu os docum entos para a m ontagem  da CEI dos 
Averbados, que tanta intranquilidade trouxe à  classe. A o d izer que investiu na 
geração de em pregos, pergunta-se; onde? M arise sequer respondeu se já  saiu ou 
não do PM DB.

A sua saída do partido é  algo que os verdadeiros peem edebistas estão 
esperando para com eçar a  reconstrução do  partido, já  que não querem  ficar à 
reboque de um governante que se serviu da sigla para se eleger e  depois aderiu ao 
governo de plantão.

Na entrevista (7). o  alcaide ainda se perm itiu fazer avaliação sobre o 
com portam ento do  jornal. Se é com o leitor, ele tem  direito, com o o  tem  todos os 
nossos leitores. Mas se for com o prefeito, seria m elhor guardar suas forças e 
poder de argumentação para governar c se desincum bir das obrigações que recebeu 
do  eleitorado.

O  vereador Dé Mazzini que, dias atrás, anunciou sua m udança do  PM DB 
para o  PFL, andou confidenciando a am igos que. se o  ex-prefeito  Pradinho sair 
candidato a deputado estadual, vai em barcar em  sua cam panha. A revelação 
surpreendeu m uita gente, mas não quem  se lem brou que Pradinho e Dé deram -se 
m uito bem  durante os últimos tem pos do governo passado.

O  deputado Ramiro M eves. do PL. prom eteu pros seus correligionários 
lençoenses que até o  mês de março o DER colocará a passarela para atravessar a 
rodovia M arechal Rondon rumo ao bairro Prim avera. Tinho, o  presidente do 
diretório  local disse que essa obra será tributada ao  trabalho dele próprio e dos 
vereadores Dingo e Sacoman.

O utra coisa que o  presidente revelou é que o  vereador T ião Borracheiro, 
em bora tenha anunciado sua ida para o  PFL, ainda não form alizou a saída do PL. 
M as. ao m esm o tem po que conta, Tinho diz que. m esm o não tendo entregue o 
requerim ento de desfiliação. o  vereador não será cham ado a participar da festa da 
entrega da passarela.

Essa vem  de São M anuel. O prefeilo  R av inho  Silva obteve jun to  ao Fundo 
Nacional do M eio A m biente um a verba de R$ 560 mil para a im plantação do  aterro 
sanitáno da cidade. C om  isso, prom ete resolver definitivam ente o  problem a do 
lixo na cidade. E  tudo isso sem cobrar nenhum a taxa adicional do  povão.

f

Pedida a abertura da
u CEI da Den^ura

-  Denunciante diz que as razões apresentadas 
pela Prefeitura não convencem, e quer

investigação minuciosa -

o  den ústa Gumercindo 
Ticianelli Júnior, autor da de­
núncia de irregularidade na 
contratação da confecção de 
dentaduras para pessoas ca­
rentes. rebateu as negativas 
apresentadas pelodireuM-mu- 
lúcipal da Saúde. dr. Norber- 
to Pompcrmayer. que disse 
estar tudo perfeitameme nor­
mal. E fvMocolou anteontem, 
na Câmara, pedido para a 
instauração de uma Comis­
são Especial de Inquérito para 
apurar o assunto com respon­
sabilidade e isenção.

Segimdo odenuncian- 
te, a Casa que representa o 
povo tem que tomar as provi­
dências legaiscabíveis. Como 
oprópríoECO disse no edi­
torial da se mana passada: “Se 
asinregularidadesdenuncia- 
dasresultarem comprovadas, 
puna-se os integrantes do go­
verno que a cometeram; 
ou...puna-seodenunciante”. 
desafiou Júnior.

Para ele. o  dr. Norber- 
to está profundamente equi­
vocado nas suas d e c la ra ç ^ . 
onde disse que a denúncia é 
falha. “Falha foi a maneira 
como a prefeitura contratou 
uma empresa onde o presi­
dente é, hoje. o diretor da 
Saúde Bucal. Tem alguma 
coisa cheirando estranho; o 
diretor Pompermayer deve 
saber, ou deveria, que “ne­
nhum servidor poderá ser di­

retor ou integrar conselho de 
empresa fornecedora, ou que 
realize qualquer modalidade 
de contrato como município. 
sobapenadedemissáo“. Lsto 
é o artigo 96. parágrafo 3, da 
Lei Orgânica do M unicípio. E 
justamcnie por isso, os vere­
adores terão que opinarem, 
caso contrário, serão coni­
ventes. ou seja, não represen­
tam o povo. compactuam com 
coisas erradas que oneram a 
população”.

Ticianel lli espera que a 
denúncia seja analisada pelos 
vereadores e que, documen­
tadas, se abra essa comissão 
de inquérito. “É um teste para 
os vereadores analisarem os 
documentos, corretamente, e 
ver se houve, como parece, 
irregularidade ou não 7 '

Ninguém, e nem os ve­
readores podem negar, há ir­
regularidades; um funcionário 
públicoconcursado, nomea­
do diretor da Saüde Bucal do 
municípioe presidente da Uni- 
odonto, firma a qual ganhou a 
licitação feita através de car­
ta-convite para uma empresa 
só. Só não vê o erro quem não 
quer. Agora, a respeito da 
majoração dos preços, não 
há água ou luz que explique 
(como se antes não fosse ne- 
cessárioa utilização de água. 
luz ou outras desculpas). En­
gole o  preço da dentadura 
goela abaixo quem quiser, mas

os representantes do povo 
(vereadores) não podem en­
golir uma coisa tãoclaraconK) 
se fosse uma taxa de lixo. 
Toda denúncia que eu fiz a 
semana passada, o Norberto 
confirmou, através dojomal. 
o preço da prótese. ma.s a 
justificativa e a resposta dctc 
não convenceu ninguém. Es­
pero. sim.aconfiança da Câ­
mara Municipal para analisar 
o caso. afirmou Júnior.

Segundo o  dentista, o 
prefeitojá sabia da irregulari­
dade, desde o mês de j ulho de 
20ÜI; vereadores ligados à 
administração estavam cien­
tes e levaram o  caso para 
Marise; o  coordenador da 
Saúde está tentando defender 
oindefensável.

Informado que o  pre­
feitojá havia dado o assunto 
por encerrado, (quando foi 
perguntado sobre a providên­
cia que iria tomar a respeito 
da denúncia - As provid^ci- 
as já foram tomadas. O dr. 
Norberto já  explicou à im­
prensa que não há nada de 
errado.). Ticcianelli foi Lacô­
nico: Errado sena a Câmara 
ficar calada; ninguémexpli- 
cou nada, apenas justificou, 
sem convencer. ACãmarahá 
de se posicionar, caso con­
trário haveremos de encon- 
trar guarida em outras instân­
cias também ocmtpeientes para 
dirimir as dúvidas.

Aécio diz que quadro eleitoral
ainda pode mudar até junho

Para o presidente da 
Câmara dos Deputados. Aé­
cio Neves, "ainda vai correr 
muita água debaixo da ponte” 
até junho, prazo final de regis­
tro de candidaturas às eleições 
deste ano. Por isso. ele consi­
dera natural que a governado­
ra do Maranhão. Roseana Sar- 
ney (PFL), busque consolidar 
a sua candidatura, com decla­
rações como a de que não 
po^ría ser vice na chapa de 
um candidato com menos in­
tenção de votos do que ela. 
referindo-se a uma aliança com 
o PSDB. cujo candidatoé José 
Serra.

Aécio reafirmou que a 
atual aliança PSDB/PFL pode 
ser reeditada e não descartou 
o apoio do governador de Mi­
nas Gerais. Itamar Franco, à 
candidatura do ministro José

Serra. "Quem disputa eleição 
não dispensa apoios e se Ita- 
mar se dispõe a trazer apoio 
para a candidatura de Serra, 
isso tem que ser visto de forma 
positiva", analisou. Aécio dis­
se também que o governador 
de Minas sempre teve uma 
relação respeitosa com Serra 
e acrescentou pertencer a uma 
escola pol ítica que não dispen­
sa apoios quando se quer ga­
nhar eleições. "Polítícaé aarte 
de somar e não de diminuir”, 
ensinou.

PROPAGANDA 
Na avaliação de Aécio. 

estão ocorrendo alguns exa­
geros durante a propaganda 
eleitcMal gratuita veiculada pela 
televisão. Segundo ele. a justi­
ça eleitora] (mderia estar mais 
atenta e ter estabelecido limi­
tes mais claros para a utiliza­

ção desses programas.
"Eles servem para pro­

jetar e divulgar programas de 
partidos e estão sendo usados 
para a propaganda eleitoral. 
Acho que de alguma forma o 
que ocorreu de verá sen ir para 
que nós. legisladores, coloque­
mos limites para esta divulga­
ção”. disse. Segundo Aécio. o 
momento atual é de debate 
político e a entrada do ministro 
José Serra na disputa, ofícial- 
mente. "eleva o nível do deba­
te"

Para ele. agora também 
será possível coiibecer as pro­
postas de outros candidatos. 
"Agora não se vai mais falar 
de antipatias ou simpatias pes­
soais. Vamos falar de projetos 
para o país e conhecer as pro­
postas de candidatos que não 
conhecemos ainda.
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Marise diz que 2001 foi bom e 2002
será melhor. Mas não entra em detalhes

o  prefeito José Anto- 
nío Marise, finalmente, falou 
sobre o ano que terminou e 
suas perspecti vas para 2002. 
Na sua opinião, durante o pri­
meiro ano de governo, ele re- 
cuperouacidade.devolveuo 
entusiasmo aos servidores 
munidpaise investiu na gera­
ção de empregos. Ele falaque 
2002 será melhor que foi 
2001. mas não diz o que pre­
tende realizar. Também não 
respondeu se já  deixou o 
PMDB para concretizar a 
anunciada Bliaçãoao PSDB. 
Eis o texto de sua entrevista.

vermos numaoutra entre vista 
elasestarãoconcluídas. Ese- 
rão muitas, pode tercerteza.

P -  E a questão de geração 
de em pregos, como deve­
rão  oco rrer em 2002? O 
ano que passou foi como o 
senhor esperava no setor 
ou não?

recebido aqui. Voltou muito 
bem impressionado com a re- 
cepçàoquc lhe fizemos. Len­
çóis têm sido atendida pelo 
governo estadual e is.so deve­
rá ficar ba.stante evidente no 
decorrer deste ano.

Pergunta • Como foLno pon­
to de vista do prefeito, o 
prim eiro ano do seu gover­
no? C um priu  as m etas? 
Teve algo que gostaria de 
fazer e não conseguiu?

Resposta -  No meu ponto de 
vista oprímeiro ano foi muito 
bom. Não só cumprimos 
como superamos todas as 
metas defínidas no início do 
governo. Recuperamosaci- 
dade. Pagamos qua.se R$ 
2.000.000,00 (dois milhões 
de reais) de dividas. Investi­
mos também praticamente 
outros R$ 2.000.000,00(dois 
milhões de reais), emeduca- 
çào, saúde, obras e conser­
vação da cidade.

Reorganizamos admi­
nistrativamente a Prefeitura. 
Devolvemos a esperança e o 
entusiasmo aos funcionários. 
Pagamos todos os salários em 
dia. Hoje a Prefeitura está 
muito melhor. Ocidadão len- 
çoense hoje pode andar de 
cabeça erguida porque a sua 
'cidade não deve um centavo 
sequer e caminha tranqüila 
para um futuro seguro.

P -  Elsse ano é o prim eiro 
que o atual governo tra b a ­
lha com ''o rçam ento  p ró ­
prio". Q uais as suas ex­
pectativas p a ra  2002? O 
que de destaque pretende 
realizar?

R -  Vamos torcer para que 
melhore ainda mais. O ano de 
2001 foi bom. Nosso municí­
pio foi um dos que mais cres­
ceu. segundo dados da Se­
cretaria Estadual do Traba­
lho. A Prefeitura fez sua parte. 
Estivemos ao lado dos em­
preendedores lençoenses.

Viabilizamos aconti- 
nuidade dodi.strito industriai 
ao encontrar uma solução 
para o seu esgoto sanitário. 
Retomamos áreas improdu­
tivas e ocupamos todas as 
área.s disponíveis com novas 
empresas. Neste ano vamos 
ampliarodistritoepavimen- 
lá-lo cm parceria com as em­
presas. Trouxemoso Banco 
do Povo para Lençóise hoje 
eleé umsuces.so. Trouxemos 
o Bancoda Terra e já  temos 
condições de assentar as pri­
meiras famílias. Temos re­
cursos no orçamento deste 
ano para iniciar a implanta­
ção da incubadora de em­
presas.

Incentivamos ocoope- 
rativismo e vimos nascer a 
primeira cooperativa: a das 
costureiras. E bom lembrar, 
porfim.queaPrefeitura apli­
ca cerca de R$ 60.000,00 
(Sessenta mil reais) por mês 
noCentrode Formação Pro- 
fis.sional.l.ssoéinvesiirna ge­
ração de emprego. Poucas 
cidades fazem isso. Foi um 
ano muito bom c 2002 será 
melhw.

P -  A sua m udança de p a r­
tido, o que vai significar 
p a ra  Lençóis PaulLsta? Já  
entregou o ulTciude desfíli- 
ação do PMDB? Q uando 
assina a ficha do PSDB?
/í -  Eu sei aonde essa pergun- 
taquerchegar. A situaçãoé a 
seguinte: sempre honrei o 
PMDB, É um gxande partido. 
Tenho no PMDB grandes ami­
gos aqui em Lençóis, em nível 
estadual ou federal. Como 
exemplos posso citar os de­
putados federais Milton Mon- 
U. Michel Temere Paulo Lima 
que sempre defenderam, de­
fendem e continuarão defen­
dendo nossa cidade. Sempre 
nos ajudarame merecem re­
ceber uma bou votação dos 
lençoenses.

P -  E a taxa de coleta de 
lixo? Já  existem contas de 
com oela incidirá ju n to  aos 
m u n íc ip e s  d ep o is  d as  
emenda.s da Câm ara. O que 
cada um pagará e como 
esse dinheiro deverá me- 
Ihoraroserv iço?

P -A o  queosenhor atribui 
o fato decom panheiros tra ­
dicionais (como é o caso de 
Tipó) estarem  adotando 
posições oposicionistas?
R -  Respeito a opinião de 
quem quer que seja mesmo 
que não concorde com ela. A 
pluralidade de idéias e posi­
ções é salutar para a demo­
cracia.

R -  Antes das emendas, a 
expectativa era de que os va­
lores variariam entre R$ 2,20 
e R$ 5.60. Estamos refazen­
do a.scontase acredito que as 
mudanças serão boas. Gos­
taria de lembrarque até 1998 
a taxa sanitária (ou de coleta 
de 1 i xo) era cobrada em nos.sa 
cidade em valores pralica- 
menie iguais aos que serão 
cobrados.

Nossa cidade produz 
cerca de 40 ionelada.s de lixo 
p>or dia e nós gastamos perto 
deRS l.(XX).000,00(ummi­
lhão de reais) com a sua cole­
ta e reciclagem. E.sse valor é 
praticamenie tudooque arre­
cadamos de IPTL’ no ano 
lodo! É evidente que com a 
taxa teremos condições de 
melhoraroserviço.

P -  Q ual providência o se­
nhor tom ará em relação à 
denúncia do dentista Gu- 
m ercindolicianellí Júnior 
em relação às dentaduras?

R -  As providências já foram 
tomadas, ü  Dr. Norberto já 
explicou à imprensaque não 
há nada de errado.

R ~ \  expectativa para 2002 
é muito boa. Não gosto de 
adiantar ou prometer obras. 
Elas certamente acontecerão. 
Daqui a um ano quando esti-

P -  No que sua ida p a ra  o 
partido  do governador do 
Estado poderá beneficiar 
Lençóis Paulista? O senhur 
já  tem  algo definido para 
pedir ao governador?

R - È  evidente que nossa ida 
para o PSDB é importante. O 
governador tem simpatia por 
nossacidade. Foi muitobem

P -  Como o senhor encara 
as críticas de que seu go­
verno foi lento no prim eiro 
ano de m andato? Pretende 
m udar algo (a ação do go­
verno ou a comunicação, 
pore.xemplo?)
R -  Esse tipo de crítica só tem 
uma fonte: o jornal O Eco ou 
os meus adversários políticos 
mais ferrenhos. Tenho certeza 
de que não é i.sso que o povo 
pensa. Eu lenho defeitos, é 
claro. Mas es.sa imagem de 
lentidãoque O Eco in.siste em 
passara cada edição não cor­
responde à realidade. Aliás, 
isso está abalando a imagem 
dojomal. Não se pode insistir 
numa posição que a grande 
maioria da população não acei- 
la.

NOTA DA REDAÇÃO:

Como se nota, no texto 
acima, o prefeito é  evasi- 
vo, evitando fa lar ennere- 
tamente das coisas. Tal' 
vez uma questão de estilo. 
Mas, quando fa la  que sua 
fam a de lentidão é obra de 
“O Eco", ele é injusto. Os 
próprios leitores são tes­
temunhas que há quatro 
semanas estamos tentan­
do entrevistá-lo e só con­
seguimos agora, mesmo 
assim, entregando-lhe as 
perguntas no dia 9 e só 
recebendo-as, respondidas 
como está acima, no dia 
14 . Isso é ou não, lenti­
dão?

Senai realizou formatura da V turma
do curso técnico de eletrônica

OCentro Municipal de 
Formação Profissional “Pre­
feito Ideval Paccola’7Senai 
Lençóis realizou na quinta-fei- 
ra, n.noUbiramaTênisClu- 
be fUTC) a cerimônia de for­
matura da primeira turma do 
curso técnico de eletrônica -  
automaçãoda manufatura. O 
evento contou com a presen­
ça dos 22 alunos formandos. 
do diretor do Senai ’ s de Len­
çóis Paulista, Bauru e Jaú. 
profes.sor Reinaldo T eixeira 
Munhoz (patrono da turma); 
doem pres^o Vai ter Domin­
gos Amabiline (paraninfo): da 
diretora de Educação. Neusa 
Carone; do diretor de geração 
de emprego e renda, Altair 
Aparecido Toniolo, o Roci­
nha, que representou oprefei- 
to municipal; do diretor do 
Centro Municipal de Forma­
ção. Wanderley Francatti;do 
(H^sidentedaCâmara. Ailton 
Aparecido Laurindo, oTipó.e 
do vereador Adimilson Van- 
dcrlei Bemardes, o Dingo. On­
tem aconteceu um jantar de 
confiatemizaçào no UTC. or­
ganizado pela comls.são de for-

m

supnr regional
maturasdos alunos, presidida 
porAldreyThomazGiglioli.

Ocursoquetemeomo 
coordenador. Marcos Antô­
nio Bomia, teve a duração de 
2 anos. totalizando 1200 ho­
ras. Depoisde formandos. os 
profissionais aptos terãoque 
cumprir400horas deestágio 
que será supervi.sionadopelo 
Senai. para depois sim. rece­
berem o diploma de conclu­
são do curso. Segundo Bor-

nia. estaé a primeira turma que 
foi formada; existe mais uma 
turma (32 alunos)que já está 
no terceiro semestre do curso. 
Nodiu28dejaneiroumanova 
turma começaráocurso, sen­
do 24 alunos no período da 
tarde c 32 no noturno,

Para Marcos Antonio 
Bomia, coordenador do cur­
so, esta foi uma data muito 
festiva(anteontem).ele enal­
teceu oesforçododiretor do

Senai. RcinaldoTeixeira Mu­
nhoz. por ter conseguido tra­
zer de Campinas ocurso téc- 
nicodeeletrônicaparaadda- 
de. que segundo Bomia. é 
muito difícil trazerocursode 
uma cidade grande, comoéo 
caso de Campinas, para uma 
cidade com menos habitan­
tes. O coordenador ressaltou 
que o curso é muito procura­
do pelos alunos da cidade de 
Bauru e região.
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O DOLTOR MARIO RAMOS DOS SANTOS. MM 
Duciiu da T  Vara O vei da Comarca de Lenvóiv Paulista. SP. n. i 
la...
FAZ SABER a tudo» o pre^nte ediuJ vircm ou dele 
üvcitm.ijucporcM c Ju lioccânónudo  2*ofluuproceà*iim K '  ̂
u m  açiü de INTERÜÍTO PROIBITÓRIO rcgi^lm b mjò n i m 
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admiiiisinu,iü na cjdadc de SÂO PAULO, no Làrgo Sáo Benío. tu 
iDwnio DO CCC/MFn* 5 l .46ü.79l/00M Ucvom unidade flore i I 
de Lençoib Pw liya. tonira DANÍEL MARCOS DE OUVEIR  ̂
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GEOVANA. ocbte MumOpio. bem como coam  o MOVIM^
SEM TERRAS - MST -  NOVA CANUIDOS. cuja inictaJ é do ^
“a requertnic é propnetána de vâríjLs prupnedade.s agrícolas n j KgiA.* oc' 
Lenç^b PüuLbU, Avurt. Bauru. Agudos, Cerqucira Céwf. Ncndo 4uc y de
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Lens'ôib Paulisla, vendo 4 m e^m  djvidjda por uma o  irada mux w.f;.! 
Paulo» 261. i&bo tudo confonne ve obaena dov do docurocotov c 
tH)uaemcemsua unidade fabnlkjualuadanaudâdede Limcira/Sr 
a fabhcsvào dc cclulove e papel Para Unlo. mamem vuaa prupnr* 
cola& com o cultivo de eucaliptos, os quais sencni dc nuiléna-p' 
fabhcaçiu dc celulose e papel Ho dia 24A)5A)1, a emprega surprx 
imegrantrsdo Moviiiienio dos Sem Terras, liderados por um “uJ dv I ^ui.d 
ora requendo. todos penenceiucs auaLampameniu Nova Canudo > 
pês de eucaliptos dc idadc \anada. para uuliza los com cabos dc cuxa^li 
EMTlarece que a madeira que está sendo (unada. encurUra-K p!.u>. 
Fazenda denominada Turvo I e T uno IJ. pcnencenic a  ora rcqui 1. uir lui- 
floresta cocontn-se na fase dc crescimcmo com aproximadamariç < jd. > 
EscUrecc ainda, que a madeira vem sendo lunada de vinos pooiAî  Ju 
zendas, o que dificulta calcular o  volume ja cortado, sendo ccn< 
pcn&anccendo os furtos os prejuízos s e r^  irreparáveis. Segund'<
Vdes dos funcionános que fazem a manutenção dc floresta 0 grupt < • menu 
do e coordenado pelo requerido Sr. Damcl. pessoa que lidera 
madeira nas fazendas e tniemiedia ãv venda.s com corDerciantes áa n 
>cidade dc Brotas e Tomnha. Esclarece ainda, que o grupo entra n.t * 
promove o corte, levando para o acampamento os cabos da cos jJ  
certo que no momento em que funcionámos fazem a ronda se apru • «itan; ^
ameaçados pelos invasores, que em seguida deuam a propriedade S.Vi* ^irOn 
possível idcntiftcados É certo também, que quando no a c a m p a K  tii 
um volume de madeira correspondente a uma carga, a mesma e t< l uL c 
comercianiev da região, sendo seu tnmsporie realizado no períod '<> muitu 
para evitar a fiscalização. Outro fato. a justificar o pedido de inierJ 1 ' fvi 1 
biióno. ê que na fa/enda Ideal, no município de Borebi. fato u  j clt.aHU* 
aconteceu e fora defendo interduo proibilbrio. eis que houve a.rrs^4" « 
ameaça dc nVHte aos funcionános da requerente c de terceiros, send ' d* vrr ] 
o mesmo, csundo a empresa, dc certa íonna amparada legal mente. 1 n kí 
réncu dcsies fatos e para se eviur conflitos, que coloquem cm nsco  ̂r« g )* 
dade tísica dos funcionários da empresa que trabalham 00 locaL 1 r 
evitar que os integrantes do MST -  Movimento dov Sem Tenas. a  nuu 
a adentrar mi propnedade para cone de árvores dc eucalipto tipo '-ud 1 ui j 
cabu decnsadac a venda irregular desta madeira a terceiros, c a u s a i .u a i . ;  
mais ^ ju íz o s  è requerente, ê que vem ao ludiciáno requerer seu 
legal. Assim sendo, há um justo receio por parte da requerente de srr nr >. 
mente molesta, bem como ter suas terras invadidas para furto de .ix 
motivo pelo qual vero a Juízo requerer que csle assegure contra 3  v». l. 
eminente, mediante mandado proibitónocm que secormoeaquem lu/i-* 1 
d u o  preceito legal, sob peru pecuniána É certo lamhêm. que por ve o úas 
desocupados, os quais náo respeitam do direito alheio, bem como micj«kl* 
mente dcscumprem as ordens judiciais, requer ainda seja de imediaU Jcicri > 
do o reforço policial, para o local do corte da madeira, devendo os p  iui>| 
militares ou se for o caso do eaêrcito brasileiro, permanecer no locai, .ijrnrír.- 
a cACcução dos trabalhos dc cone dc moleira» garantindo*SC as&im a ini' w 
dc física dos trabalhos de corte de madeira, garanundo-sc as&im a tntcgriu . 
tiMca dos trabalhadoras, com estes baderneiros. iusúfica*ie u ped''>> L' 
reítuço imediato da pohcia miluar. ou do eaêrato brasileiro, ve for n 
devido aos amcccdcnies dc desordem c dcscumpnmenio das l a \  por 
dos mtegraiUes do MST -  Movimento do% Sem Terras, os quais in -J ' *i 
propnedades produtivas e destroem tudo o que vem pela frente com j 
deira de uma suposta relorma agrána. as custas da desordem c do  ̂ '
impondo o  medo e a lei do silãocto para todos que estão em seu ciimini v jt) 
um total desrespeito ás nossas leis c rasgando a n o ^  Constituição Fl Lr,4j 
Evidentemcmc. que caractenzado está a luibaçáo no imóvel penen< u 4 
requerente, estando a mesma impossibilidade dc desenvolver av suas s 
des denm> dc sua propnedade face à ameaça constante dos requeridos ! 
tc de tais fatos c fundamentos, respciti^samente requer a V Eji*. que 'Cu 
concedida à requerente a liminar no sentido de asscgurar-sc da violánc ' uni 
neme que possa ser praticado contra os trabalhadores, culminando aos g | 
ndos pena pccumána. caso haja o dcscumpnmcnto da liminar, senü«' * d. 
com base 00 que estabelece o artigo 932 do CPC'. Somente ap6sodefej.»»r(i -( 
to do interdito prcubiióno ê que os requendo deverão ser citadt>s pacj ert̂  
querendo, apresentar a defesa abem dos seus direitos, ficando ciente, 
de que f i c a ^  presumidos coroo vadadciros os fatos aqui ^elatado^ ... 
deixe de contestar o feno. Contestado ou não o  feito, aguarda a decisác iir> il 
no sentido de ser julgado procedente o  pedido, c o n d e n a n d o -d c  requ.i.w 
no pagamento das cuvtas proccvsuais e honorários advocatícios a serem .>1̂   ̂
trados por V Ex*. Em sendo necessário. aJêm de toda documentaçá > ni 
anexo, protesii-se provar o alegado por todos os meios de prova em àu lU' 
admitidos, notadamente pelo dcpoimcoio pessoal do executado, juntanj l ' 
novos documentos, prova testemunhai, etc o que fica cxpressamenle requi 
ndo nesta oportunidade. Dá*sc presente o valor de RS 1.000.00. depoi' dv 
D.R.. esta com os documentos que a instruem. P. e. Deferimento. ^  cvil > 
consta dos autos que os integrantes que os integrantes do MOVtMEN 11 < 
DOS SEM TERRAS -  MST NOVA CANUDOS nio  serio passíveis Jc 
identificação individualizada para fins de citação pessoal, tomando-se r\̂  
prática, pleaameme inviável tal providência, revela-se impenosa a cita^ j ' 
por edital, razão pela que ê expedido o presente edital de dtaçãu com pn , 
de inota dias, findo o qual os requendos MOVIMENTO DOS SEM TEK 
RAS -  O MST NOVA CANUDOS, na pessoa dc todos os seus integram 
a DANTEL MARCOS DE OLIVEIRA, caso este não seja encontrado pari 
Citação pessoal, serão considerados iniimados de que por decisão de 0 i  dc 
agosto de 2001. que tem o  seguinte teor "Ame a acurada análise dos auto^ c 
dos documentos que a instrui, sobretudo considmnd(3 que trata-se de ini r 
dito proibiiório. de rigor se revela a concessão da medida liminar. visanJ 1 
afastar o lisco dc turbaçáo e esbulho, face a iminência de tais violações Ne: . 
diapasáo dcfiro a liminar pleiteada e assim proíbe a invasão ou ingresso d 
réus nas propriedades indicadas na exordial (Fazenda Turvo e Turvo II). bi rn | 
coroo a turbação na posse das mesmas, sob pena de multa diána no tmpoitc 
de RS 1.500.00. Consigno, por oponuno. que náo comporta acolhida a pic 
lenièD de autora relaiivamenieã manutenção da polida militar ou do eiêrcui 
no local, pois tal providência não se coaduna com a natureza dos irabalh > 
periciais ou militares. Cabe á autora promover a vigilância de sua prophedj 
de. inclusive valendo-se de desforço imediato na forma da lei. Na hiptkeac dr 
invasão ou conflito, ai sim a policia militar deverá ser acionada, para sua! 
regular atuação ostensiva e de preservação da ordem pública, nos lermos «k ! 
afi. 144$ 5* da Constituição Federal To^vta. não poderá permanecer indrri i 
mdameote dc "plantão** cm favor da autora« cm detrimento da segurança 
demais cidadãos, sobretudo considerando o  reduzido quadro de policiais i .1 
creacenie criminalidade. Considerando que os integrantes do Movimento ü 
Sem Terras -  MST ^ Nova Canudos n io  sio  possívw  dc identifica(40. 
individualizada para fins de citação pessoal, tomando-se. na ^ática. plc'u 
mente inviável tal providênaa. revela-se impenosa a citação por ediUl. 
forma da lei. Sem prejuízo da referida citação editaJicía. determino a cita^ 40 
pessoal do réu Daniel Marcos dc Oliveira, ficando desde já deferidos 
benefícios previstos no an. 172 do CPC e 0 acompanhamento da políou 
militar, vi.sando resguardar a iDtegndade do Oficial de Justiça, bem com» ^ 
cumprimento do mandado de dtação Especa-se o penmeme mandado. Ini 
Lençóis Paulista, 08 de agosto de 2001. (a) Mário Ramos dos Santos. Juiz de 
Direito*’, bem como citados do ioteim teor da ação. cuja iniaal está aemu 
tranacríta c  cicniificados de que lerào o prazo de quinze dias. contad<'  ̂
paitir da intimação da decisão que defenu a timmar. sob pena dc prcsumiivrr 
se aceitos por eles. como verdadeiros, os fatos alegados pela requeremv nj 
iniciai (CPCan. 285 c 319). E. para que chegue ao conhecimento dc lod<»̂  
expedido este edital que será publicado c afixado no ámo do Fórum. Len. ̂  n n ' 
Paulista, 24 de agosto de 2001. Eu, (a) Lisandre Laborda, matrícula 350.4>< * 
A, escrevente, dignei. Eu. (a) Edson Jo$ê Teixeira Banos, matrícula 308. >  ‘ 
escrivão diretor, conferi e subscrevo.

MÃRIO RAMOS DOS SANTOS -  JuD  de Direito.
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Genoíno:

‘'Roseana não tem  conteúdo e Serra
precisa de guindaste para subir’9

"A Roseana é um pro­
duto divulgado de maneira 
competente, mas sem con­
teúdo. Ela tem de dizer ao 
povo de onde veio. O gover­
no Samey, que ela integrava, 
deixou este país nu maior in­
flação do mundo e com de­
núncias graves de corrupção” 
-  disse anteontem U 7) o de­
putado José Genoíno, pré- 
candidaiodoPT ao governo 
de São Paulo, ao iniciar por 
Bauru um roteiro por diver­
sas cidades da região central 
do Estado. O parlamentar 
também d i scordou do ex -go- 
vemadorde Brasília, Crisio- 
vam Buarque,que vêem José 
Serra (PSDB) com condi­
ções de crescer. "O Serra vai 
precisar de muito guindaste 
para levantar sua candidatu­

ra e nós, do PT, queremos 
que ele brigue bastante com a 
Roseana. a Roseana brigue 
bastante com ele, e o PFL e 
o PSDB se desentendam nes­
sa campanha” -d isse  Geno­
íno.

Sobre a pré-candida- 
turade Eduardo S uplicy à pre­
sidência. disse que ”e)e é um 
grande senador e tem odirei- 
lo de ser pré-candidalo e. 
como o PT tem a prévia como 
regra, nós vamos fazer a pré­
via no dia 3 de março, mas 
tenho a certeza de que a can­
didatura de Lula será homo­
logada". O deputado decla­
ra-se fechado com a candida­
tura de Lula e afirma que o 
presidente de honra do parti­
do ”é um bom candidato, que 
está em primeiro lugar nas

José Genoíno, candidato ao governo do Estado, com o 
amigo Alcimir do Carmo, presidente do f*T em Lençóis

pesquisas e diminui a rejei­
ção, dia-após-dia". Disseque, 
a.ssim como ele faz em São 
Paulo, outras lideranças pe- 
tistas cuidam da “montagem 
do palanque” no RioGrande 
do Sul. Paraná. Riode Janei­
ro. Minas Gerais, Bahia, Per­
nambuco, Mato Grosso do 
Sul e outras unidades de fede­
ração, negociando as alianças 
com o PSB. PDT c PC do B 
e dissidentes do PMDB.

SÃOPAULO
"Para minha candida­

tura. em não escolho adver­
sário. Pode ser Maluf ou Al- 
ckmin, que é a mesma coisa, 
pois estou preparado para 
enfienlar qualquer um deles" 
-  disse Genoíno, adiantando 
que em relaçãoa Aickmin, vai

apresentarem palanqueo”ba- 
lanço” dos sete anos de go­
verno do PSDB no Estado 
que. na sua ótica, deu "pedá- 
gioe penitenciária para o inte­
rior. privatizou o setor ener­
gético e agora, com o racio­
namento, aumentou a tarifa 
para compensar as concessi­
onárias; tomou o ensino pú­
blico falido e fez a crise da 
segtiiar>ça pública”.

O pré-candidato tam­
bém anunciou que o PT vai 
questionar a candidatura do 
govemadorOeraldo Alckinin. 
junto aoSupremoTribunal Fe­
deral. "Eu acho que a sua 
candidatura é ilegal, pois ele 
governou tanto no primeiro 
quanto no segundo mandato, 
substituindo o governador 
Mário Covas" -concluiu.

MPJ pretende politizar mais j ovens em 2002
O M ovim enio Polítí- 

CO d a  Ju v en tu d e  -  MPJ* 
fundado em ] .o de janeiro/OI 
por jovens lençoenses da co* 
munidade estxidantil. avalia que 
o ano que passou foi satisfató­
rio aos ̂ u s  objetivos. Ao com­
pletar. 0 primeiro aniversário 
de existência, a expectativa 
dos seus integrantes ê a de que 
o movimenio venha a come­
morar essa data anos a fio e 
com a parucipaçâo cada vez 
mais signifícaiiva dos jovens.

A  iniciativa da criai|ào 
desse movimento foi de estu­
dantes ex* integrantes dos Grê­
mios dos colégios Virgílio Ca- 
pioani e Rubens Pietraróiacom 
a finalidade de abrir espaço ao 
jovem para que esse participe

do debate político, apresentan­
do os seus pensamentos sobre 
os mais variados assuntos e 
temas do seu dia-a-dia e de 
sua com unidade. Também 
esse espaço conceituai é a 
oportunidade para que divul­
gue suas idéias c também pos­
sa se engajar em atividades 
voluntárias cm favor das di­
versas comunidades da cida­
de.

O pensamento nortea- 
dor desse trabalho, é o de que 
"se queremos um pais m elhor 
temos que trabalhar na sua 
construção e o mais rápido 
possível !*' O dramaturgo ale­
mão, Bertolt Brechr em um de 
seus célebres poemas, já  afir­
mava que '*0 pior analfabeto é

0 analfabeto político../'. To­
dos estamos, queiramos ou não. 
envolvidos pela política, por­
que. exatameme em decorrên­
cia dela. tudo acontece ou dei­
xa de acontecer. Viver é um 
ato político!

Ainda assim, há aqueles 
-  os analfabetos políticos -  
que embora "respirem** o  oxi­
gênio da política, não conse­
gue perceber isso. Ao contrá­
rio de se alfabetizarem politi­
camente, maldizem-na! Feliz- 
meme, grande pane dos jo ­
vens brasileiros são bastante 
cnücos. mas. paradoxalmente 
e infelLzmeme, pouco ativos, 
ou seja. criticam as injustiças 
sociais que testemunham e das 
quais são vítimas, mas. no en-

Consumidores terão folga no 
racionamento durante Carnaval

Os moradores dos es­
tados das regiões Sudeste. 
Ccntro-C)esie e Nordeste vão 
poderconsumirmaisenergia 
no período de carnaval. O 
anúncio foi feito pelo ministro 
de Minase Energia, José Jor­
ge. que assegurou que a me­
dida atende aos prefeitos Cé­
sar Maia, do Riode Janeiro, e 
Antonio Imbassahy, de Sal­
vador.

Segundo o ministro, 
embora a Câmara de Gestão 
da Crise de Energia Elétrica

<GCE)aindanáotenhadefinj- 
doaflexibílizaçâodorBciorta- 
mentopara o carnaval, o prazo 
demaiorconsumoserádc 10 
dias, começando na segunda- 
feira anterior ao carnaval.

A GCE também deve 
encerrar o racionamento de 
iluminação públícaa partir de 
! ® de fevereiro e também per­
mitir no próximo mês que as 
indústrias consumam mais 
energia Esteé um ensaio para 
acabar de vez com o raciona­
mento, iniciado em r d e ju -

nhode 2001.
Segundo José Jorge, a 

decisão final de acabar com o 
racionamento será tomada a 
partir do instante em que o 
nível dos reserv a u ^  os ctegar 
a 52% da capacidade. Até 
ontem, no Sudeste e Centro- 
Oeste, as barragens estavam 
com 38,88% da capacidade 
tomada por água. O ministro 
frisou ainda que o consumo 
especial de carnaval vai ser 
aplicado em todas as cidades, 
turísticas ou não.

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
QUALIDADE QUE ALIMENTA A  VIDA

um o. pouco ou nada fa/em 
para tentar mudar a realidade 
objetiva.

Os reflexos desse anal­
fabetismo político - e  citamos 
o exemplo dos jovens - podem 
ser sentidos tanto em Lençóis 
Paulista quanto cm Tóquio ou 
Nova Iorque! No nosso caso. 
concreta c lamcniavclmenlc, 
temos a dizer que 0 número de 
íniegrantes do MPJ não passa 
de dez. Contudo, e aí reside 
nossa esperança, vem. com 
muito esforço, realizando reu­
niões entre seus membros para 
a discussão de projetos comu­
nitários, defendendo maior au­
tonomia para os Gêmios Estu­
dantis, inclusive com a sua 
transformação em Diretórios 
Estudantis e a união entre es­
ses,

Ainda como atividades 
de conscientização e de politi- 
zação. realizou apresentações 
teatrais com temas como as 
drogas nos colégios Paulo Zillo 
e Jardim Primavera e pales­
tras sobre o Brasil para a co­
munidade de estudantes, ver­
sando sobre a sua estrutura
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econômica no contexto ncoü- 
beral, ministradas pelos pro- 
fcssores/hisloriadores Edson 
Fernandes e. Wilton Moretto e 
também com o sociólogo Clau- 
diney Goes.

As expectativas para 
2002 são as melhores possí­
veis, tendo em \ís ta  que -  de 
forma suprapartidáría -  serão 
criadas condições para o cres­
cimento do movimento, com a 
conseqUente ampliação de ati­
vidades culturais e mesmo do 
numero de jovens participan­
tes. Espera-se, tam bém , a 
ampliação de parcerias com 
profissionais liberais e entida­
des que prestam serviços vo­
luntários .

O recado dos integran­
tes do Movimento Político da 
Juventude aos jovens é o  de 
que 0 que se espera é que 
esses, lileralmente. tirem  o 
bum bum  da cadeira e façam 
algum trabalho que mude o 
atual cenário social e político, 
seja cm sua comunidade, bair­
ro ou cidade, ou mesmo junto

ao seu grupo de estudos, lazer, 
oração, etc! Além do bem que 
est^^o  fazendo a si mesmos, 
ajudarão a construir um pais 
mais justo para todos. A or­
dem é eisa: critiquem, organi­
zem-se e construam um Brasil 
m elhor!

Se você também se can­
sou dos "analfabetos da políti­
ca’* e também de esperar as 
coisas mudarem por ú  mes­
mas e. ainda, quer fazer algu­
ma coisa porque quer ser polí- 
ticanieDte alfabetizado, oos 
procure, pois. acreditamos nes­
te País e queremos mudá-io, 
afinal, somos ou não somos o 
futuro do Brasil ?!

João  Paulo de Aguiar 
Januário  

RG: 33.702.765-1 
Jean  Douglas Zeferino 

RG:32.885.055-X 
Membros do MPJ

e -m a il:m p d a ju v e n tu d e @
yahoo.com .br
lel: 32648829-3264-7724
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE AREIÓPOUS

IN FO R M A TIV O

A Prefeitura Municipal de Areiópolis. informa que se 
encontra afixado no Mural desta Prefeitura, que fica localizado 
no holl de entrada desta Prefeitura, cito na Rua Dr. Pereira de 
Rezende, n.” 230. neste Município, a Relação de Compras 
efetuadas no mês de Dezembro de 2001.
Areió]x>Us. 07 de janeiro de 2001

SÉR G IO  ROBERTO LEITE 
Coord. Compras e Licitações
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Laboratório de Análises Clínicas

E X A M E S  L A B O R A T O R IA IS  E  H O R M O N A IS ^
( . t o  l . i t l o  i t . i  1 . i r i u ; i c i . i  l l i i i n i e i i t

ATENDEMOS COM CONVÊNIOS E PARTICUIARES
Rna Geialdo de Buios, 331 - Fene: (U) 263-2324

CARTAO V IBA
unimed

unimed
Sua saúde em boas mãos

PONTOS 
DE VENDAS
Lençóis P au lis ta  • ilnivnidas: Rua Pedro NatJlia Urreuzetti. 709 
Coiimlt: Galeria Beco Amarelo: Rua JfV de Nmrmbro, 753 - >1 4 
M aoatuba - LER • /omai\ e Rnistas - Rua São Paulo. 14-52

Rua Pedro Natálio LorenzetU. 698 - lencéis Paulista - Fone; 263-2591

*  Seguro de vida de R$ 3000,00
* Auxílio Funeral de R$ 1000,00 
'A ce sso  à rede Unimed para consultas 
e exames, a custo reduzido
* Cadeira de rodas, de banho e cam,
* Disponibilidade de ambulâncias 
'A ce sso  às farmácias Unimed
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Mané pede reforma da quadra da Cecap
Setor de Educação e Esportes realizará refonna e ampliação na

quadra poliesportiva do bairro
Atendendo ao pedido 

do vereador Manoel dos San­
tos Silva, o Manèzinho 
(PSDB) a Dinrtoria de Edu- 
caçâoe de Esportes e Recre­
ação do Município estará re­
alizando ainda este ano a re­
forma e adeq uaçào da q uadra 
policspoftiva“Maria Angeli­
na Boso” no bairro Cecap.

Segundo o secretário 
da Diretoria de Esportes e 
Recreação, José Lenci Neto. 
que esteve no final de novem­
bro com o vereador Manèzi- 
nho vistoriando a quadra e 
juntos elaboraram o projeto 
para a reforma e adequação 
da quadra, àquele local será 
transformado em um ginásio 
de esportes modelo.

Lenci Neto disse que 
os vestiários e sanitários se­
rão repassados para dentro 
do gin^io , hoje os vestiários 
e sanitários estão para fora do 
ginásio. Onde se localiza os 
vestiários boje. um deles será 
transformado em secretária 
com banheiro e o outro será 
ampliado, usando um terreno 
que tem ao lado dele e cons­
truir uma casa para o caseiro, 
onde este tomará conta do 
ginásio e da escola “Edwaldo 
Roque Bianchini”. Na quadra 
será colocado um novo piso e 
a mesma será fechada por 
dentro, com a colocação de 
uma grade nas laterais e nos 
fundos para não aco n tecer das 
bolas acertarem as telhas e 
quebrá-las. As telhas serão 
trocadas e as cestas de bas­
quete serão retiradas e colo­
cadas novas cestas fixada na 
parede e a arquibancada será 
auínentada em mais um de­
grau na medida padrão. No 
fundo da quadra existe um 
pequeno terreno que será 
transformado em um peque­
no palco com dois camarins 
para a utilização da escola 
realizareventosculturaise fes­
tas. Em uma pequena área 
verde existente no terreno o 
secretáriodissequejuntamen- 
te com o vereador deverá

Visla da parte interna da quadra poliesportiva "Angelina Maria Boso" 
consultar a população para creaçãoque tem como dire- násios.umoprefeilo ganhou
ver o que eles querem local. 
José Lenci citou comoexem- 
plo a construção de mesas 
para a prática do jogo de ba­
ralho. bancos ou uma peque­
na praça.

Segundo Lenci estas 
melhorias serão paraa utiliza­
ção da escola, da comunida­
de do bairro e da Unidade 
M unic ipaj de Esportes (UME) 
para a realização dos treinos 
das escolinhas da unidade e 
eventos esportivos do Muni­
cípio.

Questionado sobre o 
início da.s obras. Neto disse 
queo projeto está na fase final 
e que o prefeito municipal José 
Antônio Marise e a diretora 
de educação, Neusu Carone 
já tem oconhecimento do pro­
jeto. Como oginásio perten­
ce àescola municipal, adire- 
loria de educação após apro­
var o projeto deverá daren­
trada na.scotaçõese iniciaras 
obras. "Eu acredito que não 
devademorar muito, aparte 
burocrática é que é demora­
da'*. disse Neto.

Segundo José Lenci a 
execução da obra é uma par­
ceria entre as duas diretorias. 
Adiretoriade EsporteseRe-

AGRADECIMENTO
Refrigerantes Leda vem a público, agradecer ao artista plás­
tica Lençoense Adelino Romani (colibrí), pela doação da 
maqueie de Santo Antonio. obra essa premiada em 3° lugar na 
exposição de Caraguaiatuba -  SP.

LlAW.t:

NA LANCHONÍTE-MtfSICA AO VIVO 
Hoje. às 21:00 horas -  Acústico com EDU & ANDERSON.
Dia 26/ja2ieiro/2002 -  às 21:00 horas -  Acústico com RICARDO 
SHOW.
Acompanhado de nosso cardápio variado, e aquele chopp geladi- 
nho. Almoço todo dia. Cardápio especial para o almoço de amanhá a 
partir das 11 ;00 horas: Salada dc tulala. Strogonof de frango, arroz 
branco e Rondelli ao molho rosi. reservem seus lugares com o VAL. 
Diariamente a partir das 17:00 horas DISK*LANCHE 263*2626.

CARNAVAL
Serio 4 noites e 2 matinís da folia total. Arümaçâo BANDA EXTA- 
SE
Ingressos:
Pacote para as 4 noites -  sócios RS 10,00 -  Não sócios RS 40.00. 
Avulsos por noite -  sócios RS S.OO- Não sócios RS 15.00.
Matirtês sócios grátis -  Não sócios acima de 5 anos RS 3.00.

PROJETO CRIANÇA FEUZ
Nos dias 22 de janeiro á partir das 15:00 horas, com distribuição de 
pipocas e refrigerantes e dia 25 de janeiro às 20:30 horas. Somente 
para criança ati 12 anos. jogos, pimuras. desenhos e muitas brinca* 
deiras. Tragam seus filhos.

ISTEJOIBT
Acesse nossa página www.clubemarinibondo.cQm.br

SAUNA -  DIAS E HORÁRIOS 
Feminina: dias 22.2S e 29 de janeiro, das 16:00 às 21:00 horas. 
MsS£UlÍDai hoje, normal das 15:00 ás 19:00 horas.
Dia21 dejaneiro 2*. feira, fechada.
Dia 26 dejaneiro sábado,das 15:00 às 19:00 horas.

CAMPEONATO DE FLTEBOL DE CAMPO MÁSTER -  
. ACIMA DE42 ANOS
Inscrições aié o dia 17 de fevereiro, na sauna, portaria e lanchonete. 
Taxa de inscrição 2 quilos de alimentos não perecíveis. É obrigatório 
o preenchimento da ficha dc inscrição. Jogos todas as 4*. feiras, às 
19:00 horas. Torneio início dia 24 de fevereiro -  domingo pela manhã. 
Façam suas inscrições, não fique de fora. Teremos muitas novida­
des.

BOCHA
Amanhã a partir das 10:00 horas, sensacional Torneio Triangular 
Intermunicipa) entre as equipes do CEM, São Vicente e Macatuba.

lor Luiz Carlos Trcccnii está 
enirandocom o apoio espor- 
üvoe a da Educação, que (em 
a profes.sora Neusa Carone 
como diretora, entra com a 
parte financeira e quer que o 
giná.sio seja utilizado para u 
escola, já que u escola tem 
uma ampla utilização deste 
ginásio, "não jxidemos tam­
bém deixara população sem 
usar aquele ginásio", disse.

Prioridades pura 
este anu

Para o secretário da 
UME. oano passado a unida­
de priorizou as competições 
não só em Lençóis como em 
outras cidade.s do estado de 
São Paulo e ficou faltando u 
preservação dos bens públi­
cos (g in^ios de esportes e 
quadras). Paraesteunoauni- 
dade pretende diminuiras dis­
tâncias das competições que 
acabam ficando mais barato. 
Comodinheiro economizado 
a UME pretende realizar a 
manutenção c reforma dos 
ginásios de e.spories(Tonicàü 
eH illerJoàoCapoani.oTo- 
niquinho). Lenci disseque a 
cidade pKKlerá contar com a 
construção de dois novos gi-

no final do ano passado e o 
outro será construído no bair­
ro São João. A UME está 
esperando a liberação da Se- 
cretonudaJuventude do Es­
tado de São Paulo.

Jd.U biram a
Nojd. Ubiramaapista 

de atletismo receberá um 
alambrodoonde a mesma será 
cercada e o campo de futebol 
receberá uma reforma. No lo­
cal está sendo feito um proje­
to para a colocação de uma 
quadra de malha.

Beira-Rju
No campo do beira-rio 

na vilaCapoaniexLsie um pro­
jeto para cerca-loe realizara 
construção de um campo dc 
futebol com 40cm  mais alto 
do que o terreno normal, para 
evitar alagamento no local, 
quadra de malha e bocha, e 
talvez um campo suíço ou de 
areia.

Para a realização des­
tes projetos, Lenci Netodisse 
que a prefeitura não tem con­
dições de realíza-ios sozinha 
e que a UME conta neste ano 
eleitoral com o apoio do go­
verno estadual e f^ederai para 
a execução das obras.

M IN ISTÉR IO  DA DEFESA E X ÉR C ITO  BRASILEI- 
R ü  - CM D O  M ILITA R  DO SUDESTE 2* RM 

JSM  DE LENÇÓIS PAULISTA -  SP

Você que já  completou ou virá completar 18 anos este 
ano: compareça na JUNTA DE SERVIÇO MILITAR no 
período de 2 de JANEIRO à 30 de ABRIL de 2002. munidos 
dos seguintes documentos:
1- Certidão de Nascimento original E xerox:
2- Conta de Agua ou Luz recentes, exceto Telefone.
3- 2 Fotos 3x4 recentes com camisa social sem data e não pode 
ser instantânea:
4- Trazer a quantia de R$ 2,00 p/ o pagamento da Taxa Militar.

LOCAL DE ATENDIM ENTO 
RuaCel. Joaquim Anselmo Martins, 593, C entro-fone: 3264- 
1437.

H O R Á R IO  DE EX PED IEN TE 
[>e Segunda à Sexta, das 8:00 às 10:30 e da.s 13:00 às 16:30 
horas.

"SE R V IÇ O  M IL IT A R "
A SEGURANÇA DO BRASIL EM NOSSAS MÃOS

Bar Lanchonete

em novo endereço
Av. 25 de Janeiro, 7 9 0 -Fone; 3264-5516

SALGADOS - PORÇÕES 
E BEBIDAS EM GERAL

Areia:

Copa “Valdeci José 
de Lima” com eça 
amanhã na Fiesp
Tem início am anhã no 

cam po de futebol de areia 
d o  b a ir ro  C e c a p / 
Fiesp.com térm ino previs­
to para o  m èsdc abril, a 1*. 
C opa de Futebol de Areia 
"Valdeci José de Lim a" 
(Vavá), evento este que está 
sendo realizado pelo vere­
ador M anoel dos Santos 
Silva, oM anèzinho (PSDB) 
e pela Sociedade Amigos 
de Bairro do  N úcleo João 
Z illo  (C ecap II) com  o 
apo ioüa Unidade M unici­
pal de Esportes (U M E) e 
S e rv iço  A u tô n o m o  de 
Agua e Esgotos ( que colo­
cou no cam po um a tornei­
ra para utilização dos jo ­
gadores).

A com petição conta­
rá com  a participação de 
2i) equipes, sendo um a de­
las da vizinha cidade de 
M acatuba. Na prim eira 
fase os limes serão d ividi­
dos em cinco grupos que 
serão form ados porquatro  
equipes cada, classifican- 
do-se para a próxim a fase 
da copa as duas equipes 
p rim eiras co locadas de 
cada grupo. Na fase classi- 
f ic a tó ria  será  fo rm ad o  
dois grupos que seràocom - 
postos po r c inco  tim es 
cada, classi ficando-se para 
as sem ifinais os dois ti­
mes prim eiros colocados 
décad a  grupo.

C o n fira  os grupos: 
G ru p o  A (Santa Luzia. 
Barcelona, Proerd/PM  e 
G rêm io Om itex): G ru p o  
B (Jaú Serve. U nião Caju- 
ense. Esquadrilha da  Fu­
m aça e JU C); G ru p o  C  
(Cecap/Fiesp, São J o rg e . 
Lutepel e Nakata): G ru p o  
D (S ão  Caetano, Banho de 
Lua, A sa B rancae Associ­
ação dos Servidores Pú­
blicos M unicipais) e G ru ­

po  E  (União. Chievo/Elé- 
tríca Lençóis. M acatuba e 
Furacão 2ÍXX)). Seràoofe- 
recidos troféus c medalhas 
para os três times prim ei­
ros colocados, troféus para 
o  artilheiro e para o  golei­
ro menos vazado.

A p rim eira  rodada 
marca para am anhã os se­
guintes jugos: Santa Luzia 
X Barcelona às 8h; Procrd/ 
PM X G rêm io O m itex às 
9h; Jaú S e n e  x U nião Ca- 
juenseàs lüh;Esquadrilha 
da Fum aça x JU C  às 1 Ih; 
C ecap/Fiesp x São Jorge 
às 12h;LulepelxN akalaàs 
14h; SãoC aelano x Banho 
de Lua às i 5h; Asa Branca 
X Associação dos Servido­
res Públicos Municipais às 
16h; União x Chievoàs 17h 
e M acatuba x Furacão 
2(K)0às 18h.

Segundo o  vereador 
M anèzinhü, organizador 
do evento, que há 5 anos 
realiza cam peonatos no 
bairro, a 1*. (Topa de Fute­
bol de A reia "Valdeci José 
de L im a" tem finalidade 
filantrópica, além  da es­
portiva. "O evento vai atra­
ir m uitos esportistas e m o­
radores do  próprio bairro 
que está carente de lazer; e 
de toda a cidade", disse o 
vereador.

SOLIDARIEDADE 
In c e n tiv a d o r  d o s 

adultos e crianças do bair­
ro para a  prática doesporie 
. M anèzinho cobrou das 
equipes durante as inscri­
ções, um a cesta  básica 
com o taxa de inscrição. No 
total foram  arrecadadas 20 
cestas básicas. Segundo o 
vereador M anèzinho. as 
cestas serão  repassadas 
para a A ssistência Social 
da Cecap distribuir às fa­
m ílias carentes do  bairro.
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Torneio Río-São Paulo 
Hoje
Etti Jundiaí x São Paulo 
Amanhã
Samos X América-SP 
Guarani xBangu 
Vasco X Ponte Preta 
Americano-RJ x Borafogo-RJ 
Portuguesa x SãoCaetano 
Palmeiras x Flamengo 
Ruminense xCorinthians 
Campeonato Paulista

Série A l 
Amanhã
América x União São João
Juventusxltuano
Botafogo X Rio Branco
Interde Limeira X Portuguesa Santista
Malonensex Mogi Mirim
União Barbarense x Santo André

23/1 >Q uarta-l 
Portuguesa Santista x Botafogo 
Ituano X Matonense 
Mogi Mirim X União Barbarense 
Rio Branco x América 
Santo André x J uventus 
União São João x Interde Limeira

* Cirurgia de miopia^ 
astígmotism o e 

hipermetropío o laser.
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FO NE: 263 ‘404OliL

dlnka de OtKtf 
Dr. Danid Samos Pareme
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Drogas:

Um caminho sem volta!
Fique atento e proteja-se!

\s  drogas estào  cada  
\ c /  luais próxim asdc nossas 
cnaii^ase adolescentes, pois 
pcHlem vir pur interm édio de 
ami^ js. festas e de co lég ios. 
Scü uso é uma máscara í]ue 
da dependente um falso  
a lm o  para as len sóes c  pro> 
blcntas do cotidiano, sejam  

em ocionais, sociais. 
Ijiia iiares ou psico lógicos. 
Mj >. após o  falso m om ento  
Jc poder que as drogas ofe* 
rccem. vem  a depressão ín- 
suportável. Então, é  preciso  
consum ir mais e m ais. crian- 
du urna verdadeira guerra na 
mtin .rdade do indivíduo, pois. 
tn i L* ral. algum as substancia 
iv iciam  em  m enos de 30
Jl JS

M udanças bruscas de 
V ;*oriamemo. depressão, 
doiriarresse pelos estudos e 
pel*p esportes, descuido com  
a 4 '.:. ència física, hálitoe ves- 

Lum cheiro de éter. gaso­
lina co la  sáü caracterfsti- 
Ld'- que m erecem  observa- 
s vontínuade pais e educa­

dores para idenii ficar sc ado­
lescentes e jovens estão se 
tomando dependentes quími­
cos.

A Legião da Boa Vonta­
de sugere aos pais uma aten­
ção constante com .seus filhos, 
observando dc perto seus ami­
gos. hábitos, dúvidas, talentos 
e fraque/üs. suas companhias, 
lugares que estão frequentan­
do. bem como programação 
de televisão e sites da internet 
preferidos. É na convivência 
diária que os pais saberão como 
orienta-los. O diálogo franco e 
aberto como os filhos, é de 
suma importância, principal- 
menle quando eles se encon­
tram na fase de adolescência, 
naqual muitas mudanças ocor­
rem e eles (pais e filhos), ge­
ralmente. sentem-se mais dis­
tantes. Em muitos casos, a fal­
ta de carinho e atenção da 
família pode levar os jovens à 
fatídica dependência das dro­
gas.

Em um dos seus artigos, 
o  escritor Paiva Netto ponde­

ra; "Sem a noção exala dos 
valores eternos da alma. dos 
valores morais e éticos que 
caracterizam o Ser como pos­
sível de deveres espirituais e 
direitos humanos, o adoles­
cente dcpnm e-se. desespe­
ra-se. faz bobagens que cm 
sã consciência e com elevada 
orienUiçài'1 jamais fariá*.

Compartilhar do dia-a- 
dia. dando cannho c atenção 
aos fithos. é a melhor forma 
de evitar que cies enveredem 
por caminhos muitas vezes 
sem volta. É preciso acompa­
nhar de perto o seu desenvol­
vimento. estar sempre atento 
ao que eles fazem. Se for 
necessário, procurar, o quan­
to antes, orientação especi­
alizada.

A droga é um caminho 
sem volta. Fique alento e pro- 
leja-sc! Não use drogas, vi­
ver é bem melhor!

Assessoria de Imprensa 
da LBV

M arta  Trígeuíro

Habitação

Caixa entra na corrida para 
financiar casa própria

Horoscopo
www.joaobidu.com.br
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A Caixa Econômica Fe­
deral pretende lançar, até o 
final deste trimestre, três no­
vos produtos para financia­
mento da ca.va própria, entre 
eles o badalado sistema de con­
sórcio. Dc acordo com o dire­
tor de Desenvolvimento Urba­
no da Caixa. Aser Cortines, a 
expectativa é que. a partir de 
abril, a instituição esteja ope­
rando também títulos de capi­
talização, além de ressuscitar 
o chamado 'poupanção'.

Por enquanto, a Caixa 
conta com orçamento de R$ 
8.2 bilhões para habitação. Des­
se total. R$ 3,8 bilhões do Fun­
do dc Garantia do Tempo de 
Scr\'iço (FGTS ).R$ 1,2 bilhão 
do Programa de Arrendamen­
to Residencial (PAR). R$ I 
bi Ihão do Fu ndo de Amparo ao 
Trabalhador (FAT) e RS 1.5 
bilhão da Caixa. Outros RS 
700 milhões estão alocados no 
Orçamento Geral da União 
(OGU). Além disso, há RS SOO 
milhões contratados antes da 
suspensão das I ínhas para clas­
se média.

Os recursos já  estão li­
berados. ' Pretendemos supe­
rar o  desempenho de 2000, 
considerado recorde. Naque­
le ano. os contratos somaram 
RS 7 .1 bilhões. Como suspen­
demos algumas linhas no se­
gundo semestre de 2001, os 
resultados do ano passado 
foram menores*', afirma Aser 
Cortines.

C onsórcios de im óseís 
decolam

A notícia da entrada do 
Grupo Sílvio Santos no ramo 
de consórcios imobiliários, di­
vulgada no inicio deste mês. 
deixou em evidência o poten­
cial de crescimento deste seg­
mento. que já está em franca 
expansão. A quantidade de co­
tas vendidas em 2001 ainda 
não fui informada pelo Banco 
Central (Bacen), mas a previ­
são é de que o anu tenha en­
cerrado com uma evolução dc 
3 0 ^ . A análise é do vice-pre­
sidente da Associação Brasi­
leira dc Administradoras de 
Consórcios (Abac). Idevaldo 
Mamprim. O índice não é só 
expresssivo. como representa 
0 maior crescimento dc ven­
das no setor de consórcios, 
como um todo.

Entre 1999 e 2000, o vo­
lume de cotas comercializadas 
já  crescera 23%. O número de 
consorctados ativos saltou de 
61.956 para 76.222 no perío­
do. Já no ano passado, dados 
do Bacen indicam que os aü- 
vos somavam 92.025 até outu­
bro. o que já  permitia uma alta 
dc 20,7% em relação ao ano 
completo de 2000.

Os números mostram que 
as administradoras de consór­
cio estão conseguindo conven­
cer os compradores com o  ar­
gumento principal de que o 
negócio embute um crédito 
mais barato que um fmancia-

memo imobiliánu comum Para 
Mamprim. o volume de investi­
mentos das empresas em pla­
nos de mídiâ para divulgação 
do (xtiduio continua baixo. Miss 
já tem sunído efeitos. A propa- 
gandaíeita peUs a d m in is tra i 
ras apela pam a explicação de* 
que a adesão ao plano é feita 
sem burocracia, sem compro­
vação de renda e com a vania- 
gem de que o contemplado pode 
escolher o imóvel. Na maior 
parte, as empresas cobram taxa 
dc administração e de adesão, 
mas não há incidência de juros 
sobre as prestações.

O discurso rumo à ex­
pansão do sistema tem sido 
praticamcniecunscnsual. Para 
se ter uma idéia do que repre­
senta este investimento, no ano 
passado a Abac desenvolveu 
campanha nacional, que abran­
geu todas as aproximadamen­
te 50 associadas que operam 
fK>setor imobiliário. Juntas, elas 
gastaram RS 1 milhão.

"Mas o processo de cons­
trução e de crescimento de um 
consórcio imobiliáriüé lento", 
acrescenta M am prim . Ele 
menciona a necessidade de 
uma estrulum sólida dc divul­
gação e de vendedores de co­
las. além da crediblidade quan­
to à capitalização da empresa. 
Mas 0 que se percebe no mo­
mento 6 que as administrado­
ras SC preparam para uma cor­
rida em direção à conquista de 
mercado.

Mane vai deíxá-ld ainda mais cora* 
|08â Bhgue pelo úue quer, mas não 
tenha pressa de chegar lã. Aja com 
cautüla nos negócios e na saude 
DfCá: Use seu sexto sentido para 
aproveitar melhoras oportunidades.

^OUtÓ

A convivãncia com as pessoas que 
maj$ estima estará protegida. Se qui­
ser ganhar o coração de um paquera, 
va em (reme: a h<^ será essa! Dica: 
Transforme a sua impulsividade em 
energia cnativa.
ínn _

«Qeclo «»
1

Taivez tenha (jtfioidacle para transmiv 
assuasidéas NegocKsemtamlteeno 
ambiente de trabalho podem rertder. 
Cudado com os excessos, rdusve no 
sexo. Dica: Ciitive a simpatia e o res­
peite o jeito de ser dos outros

Náo oertse duas vezes para driblar a 
roíiru e a timidez, e curtir tudo o que 
mais 908ta em companhia da galera. A 
Lua e starà em seu signo. mas vai pedir 
cautelacoma sua teimosia. Oica: Os 
cuKiados com o visual vão ajudá-la a 
manierobom humor.

Marte despertará a sua Intulçáo, a 
sua força íntenor e o seu interesse 
por assuntos misteriosos. Pintará 
uma torte atração tísica por um co­
lega. Dica; E preciso ir atrás dos 
seus interesses e mostrar seu va­
lor.

Palavras certas ditas na hora exata 
vão fazer milagres. Alouém de Cân­
cer ou Peixes poderá trazer boas 
novas. Paixão do passado ressurgi­
rá com torça total. Dica: Quanto mais 
a gente ensina mais aprende o que 
ensnou

vTvo com gente de Aquáno Já nas 
tranças, a maré estará a seu tavor. Na 

0, siga 0 que diz a sua intuição 
^ r a  melhor ficar na sua e náo 

demonstrartanta ansiedade.
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terúmoliMXdesobraparaoomemofar. 
Vènus, em seu paraíso astral, trará sorte 
em dversões e, espeoairrante, na área 
sentimental. Cuide com zeto do seu or­
ganismo. Dica; Vocé pode e deve colo­
car seus interesses em primeiro lugar.

Ãoora,seiáoSolquemandBiá8smelio- 
res vi}rações pam 0 seu astral U» e 
abuse de sua vitalidade (isca e mental 
Galo mais veáio poderá balançar 0 seu 
coração Oca Pense um pouco mais 
antesdetomargrBndesdeosÕea

£9 (?àncet
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0  seu ladóguenwie arrtbosoeslará 
douçado na vida proãssiooâl Mosüe 0 
w ntdj t K> 4iqLewcélBmiQuermaráeri 
com quem ama? Escrevaalgo romániGO 
e e n ^  Dica Nem sempre a razão é a 
meho> consetieira Ouça 0 coração

Poderá ter uma porção de tarefas do­
mésticas, mas os lamãares vão enteo- 
deroseusufocoedar uma (orça. Uma 
paixão deverá pegar oseu coração de 
surpresa. Dica: Prepare-se para viver 
uma etapa mais nca e mais (ek.

Sentirá segurança ao manter contato 
com pessoas influentes. Refirla e veja 
0 que é melhor para a sua vida. Clima 
de paixão com Áries. Dica: Rque es­
perta. sua intuição estará lhe dando 
muitas dicas.

Naiália ani vosaríou todo 
ü seu charme: sem dizer a ida­
de. a jóia rara de Jacó &. Inés. 
desfilou toda a sua morenicc 
aos amigos, amigas e convi­
dados numa festa onde nio 
faltou nada. Nutália até des­
perdiçou beleza.

H oje, I9 /I -  Marílda 
Coneglian Ciccone. Lázaro 
Rorencio do Amaral, Silvia 
Maria Rossi. Eunice Ralinete 
S topa, R icardo  L u i í .d e  
Oliveira. João Alexandre de 
Oliveira.

A m a n h ã , 20/1 -
Solangc Bamne. AnlonioLuiz 
Maganha. Roberto Aparecido 
Gonçal ves. Sebastião M inetto, 
Hea'ulano Barbosa. Claudete 
Orsi Brandi. João Vieira da 
S ilva . D enise C oneglian  
Rocha. Leonüoa Terezinha 
Placca de Oliveira.

S e g u n d a , 21/1 
SolangeConceiçâo Coneglian 
G rand i, D alva P assin i. 
Fabrfcio Osvaldo de Almeida. 
Amparo P. Bodini. Márcio 
Wajnganen.

iferça, 22/1 -Terezinha 
Antunes Diegoli. Vera L üda 
Falasca. Hum berto Dutra. 
Vera Lúcia de Almeida Silva. 
Valerías AmábileNelli. Rubem 
Fernando L cilis. Augusto 
Manoel dos Santos. Mário

Ernesto Dalben. Mariana 
A riioli D alben. Maria 
Aparecida Franco Maganha.

Q uarta. 23/1 -  Maria 
Lúcia Zillü Marup, , l i ^ u  
Wagner Prandini, Luciane 
Moreno. Valdecir Placidelli. 
Carlos Hnerique Micadei. 
Ediniura Santos Ribeiro. 
C acilda  V ieira M achado 
F onseca . Z ilda Vieira 
Machado Ferrari. Gabriela N. 
Hercos.

Q uin ta, 24/1 -  Zulmira 
Paccola Gasparini. VirgOio 
Lourenço Marchis. Fabrício 
André Castelhano. Louris 
R am os de R osa. M aria 
Crístiiu M ícadei. Fiandsco H. 
M aisuzaki. Pedro Carlos 
Venerando.

S ex ta , 25/1 Paulo 
A n d reo li. M aria A ngela 
B ronzato , P au lo  José 
C o n eg lian . V erônica 
Quadrado. Elide Andreozí 
N elli, K átia C ristina  dos 
Santos. Éhca OU vetra Santos. 
CaroUna Oliveira Santos.

CONVOCAÇÃO
A Asscxiaçâo Comunitária dc Moradores do N údeo Habita- 

donal Luís Zülo. vem convocar os interessados moradores do bairro 
e que queiram concorrer as eleições no dia 27 de Janeiro dc 2002. a 
apre-^entarem suas chapas com relação de Presidente. Vice. 1° e 2* 
.vecrctário, 1° e 2° tesoureiro, Prolocolar a.s mesmas até o dia 25 de 
ianciro de 2(M2. no Toníquinho c/ Marcos. Local onde ocorrerá às 
eleições no Domingo dia 27/01. das 10;00 às 16;00 horas, no Cenoo 
de Lazer do Trabalhador iToniquinho).

Convocação paraeleição da nova Diretoria da A.C.M., para o 
biênio “2002/2004”,

A Diretoria

ADVOCACIA
E d em ír S. C oneglian  E dem ír J .C . C oneglian  

O A B  8 7 .1 6 8 - S P  OAB 1 1 9 .3 7 9 -SP

C a u sa s :  C íve is, C r im in a is
T ra b a lh is ta s

Av. Dos Estudantes, 25 • sala t <ao lado do Fómm)

ADVOCACIA
MAURÍCIO PACCOLA C ICCONE

OAB/SP 114 749
CAUSAS CÍVEIS, PENAIS 

E TRABALHISTAS
R. XV de Novembro, 279 ■ Fone/Fax: 263-0510/263-3803

£-mail: mpc@lpnet.com.br

Meu Brasil brasileiro
ó  Tenra de Santa Cniz 
Tu és a minha morada 
Onde eu luto ncs&a caminhada 
Para achar lá no fun uma luz.

Luz que não só eu procuro.
Mas todos os brasileiros
Que precisam de moradia, dinheiro.
Agua, alimento, educação e ar puro.

Ar puro que ínfclizmente não temos.
Devido a certos brasileiros ignorantes 
Que não enxergam essa terra abundanie,
Gente petulante, cheia de maus pensamentos.

Maus pensamentos que podem acabar com o mundo. 
Gente com ódio tão profundo 
Dâ nossa mãe natureza.
Tão cheia de beleza e de (anta riqueza.

Riqueza que o brasileiro busca em bens materiais. 
Que por esse pecado, de tudo é capaz.
Seus ancestrais com isso sofrem de dor.
Por ver que nos dias de hoje não existe mais amor.

Amor que desceu aqui e pregou.
Amor que foi pregado na cruz e logo ressuscitou. 
Amor que falta nos brasileiros lao sofridos.
Amor que muitos acharam que tinha morrido.

Amor que nada mais é 
Do que o verdadeiro Amor.
Amor que nada mais é 
De que Jesus Cristo.
O nosso Salvador.

V agner Rogério D uarte

Dicas místicas 
para a sua vida!

http://www.joaobidu.com.br
mailto:mpc@lpnet.com.br


A persistência da memória
Oquudro surrealista dos 

relógiosderrctidos.doexfên- 
trícoSulvudúrDalí.éumadas 
imagens mais célebres da arte 
do século passado. A obra foi 
intitulada de “A persistência 
da memória'*.

Os relógios moles pa­
rodiam a impotência erecta 
da torre do relógio do termi­
nal rudoviáriode Lençóis Pau­
lista.

O tempo passa, até em 
relógio parado. É fácil notar 
isso.bastaolhar everodes- 
caso nu abandonado “relôda 
rodò,” sujeito à intempérie.

O tique-taque baquea- 
docau.sa indignação nos tran­
seuntes; nas pessoasque che­
gam ou partem de ônibus, ou 
nas pessoas mais simplesque 
buscam a hora certa.

Incerto é o destino do 
relógio da rodoviária, para 
muitos lençoertsesé umpatrí- 
môtuo. indepeiKientemente do 
Tombo no Livro dos Patri­
mônios Históricos etc; cone 
um zunzurtzum de uma marca­
ção de horas digitais. Nada 
impede que o passado convi- 
vacomamodemídade. Há de 
haver espaço para qualquer 
que seja o  marcador do tem­
po. em qualquer tempo. En­
tretanto. 0 “relôda rodô” não 
é o calcanhar de Aquiles; a 
tão pretendida reforma do ter­
minal rodoviário não se resu­
me e nem se começa apagan­
do um marco, dito, pelos po­
pulares dacidade como patri- 
mmio.

Se é que existe algum 
projeto, ou estudo que seja, 
de se reformar, mudar ou ou­
tras outras coisas: não será 
pelo relógio parado, mas sim 
em busca de um tempo perdi­
do, sem ofenderàqueles que 
ainda procuram no tempo a 
persisténciada memória. Não 
existe futuro sem passado.

Este. hoje. ultrapassado 
terminal rodoviário foi inau­
gurado em 28 de abril de 
1971, quando o prefeito era 
Antônio Lorenzetti Filho, o 
Tonicâo. O relógio da rodo­
viária começou a marcar as 
horas na gestão de Rubens

O cassino poético de Cassiano
o  poeta e professor de 

Literatura Brasileira, o santis- 
la Cassiano Nunes Botica foi 
um dos responsáveis, e co­
mandou os sucessos do lenço- 
en.se Orígenes Lessa, Menotti 
Del Piechia, Cyro dos Anjos 
etc. Trocou figurinhas l i te r^ -  
as com Drummond, Oswald 
de Andrade. Manuel Bandei­
ra. Mário de Andrade...

Segundo o coordena­
dor de pós-graduação em Li­
teratura da UnB (Universida­
de de Brasília), a lils, cidade 
onde o poeta reside há mais de 
35 anos, “Cassiano é precur­
sor da poesia marginal, da po­
esia de Chico Alvim, Chacal, 
entre outros; o lirismo de sua 
poesia decorre do choque en­
tre as angústias do poeta e a 
hostilidade do mundo. Trata- 
se de uma voz poética corajo­
sa, contundenteeativa.daqual 
se revela uma certa dicção 
realista”.

Alguns de seus poemas 
foram musicados por Cláudio 
Santoro e Emílio Terraza. Vi­
raram também músicas de Cli- 
mério Ferreira, da Legião Ur­
bana e de outros, escreveu 
José Humberto Mancuso.

Sua obraédifícil de en­
contrar. A seguir irés poemas 
de Cassiano.

N oturno N“ 1 
Nunca me sinto pobre, 
ao contemplar as estrela.s. 
Qualquer doido

(eu)
possui
o  latifúndio do céu.

Aguardente negra e gratuita 
a noite me embriaga.

Sonho melhor 
acordado.

CASA DAS PALM EIRAS

Também um dia. um tempo, 
conheci a demência, 
para não ser ou não me sentir 
superior aos outros.

Na masmorra da angústia 
fui lançado dc repente, 
para reconhecer 
a herança da nossa miséria, 
os vínculos fraternos.

O  que me falta ainda 
para ser humilde?

Nessas horas, nesses anos de 
tortura,
despossuídode mim
-S ó .-
eu temia
a ausência dc um teto. 
da proteção das paredes, 
de um espaço de paz...

Não sabia que existias.
Casa das Palmeiras, 
na Pátria dos sabiás.

Se a doença voltar, 
se a loucura voltar, 
não me feches tuas portas.

ó casa materna.
útero alcatifadode minha mãe.

AcoIhe-me caridosamente 
deixa-me viveros últimos dias 
na companhia
dos meus irmãos mais simples. 
Os renegados.
Os bcm-avcniurados.
Que eu fique com eles 
em convívio amoroso, 
até que chegue o sono 
em que a poesia acaba.

CANTO DO 
PR ISIO N E IR O

Felizes são os marinheiros 
que partem sem dizer adeus, 
e em cada porto de escala 
renovam o  mistério do amor!

Felizes são também os saltim­
bancos
que não se detém em nenhum 
lugar.
e toda noite em teatros deca­
dentes
fazem rir quando contam o seu 
drama...

Só eu não parto... Prisioneiro 
do arco-íris
como quem num presídio aba­
fa
e expressa a sua ânsia cons- 
truirnlo
um navio dentro de uma garra­
fa!

Fonte: UnB revista

Pielraróiu.há,m*iisou menos. 
25 anos.

O rruiq u í nário foi real i za- 
doporM áriüToniolo. Ele. o 
maquinário.tempéndulo.cor- 
da. relê etc. O relógio é uma 
engenhoca que mistura oar- 
tesanal e oexiraordinário das 
possibilidades. Por isso. é um 
patrimônio, explica o relojo­
eiro Elienai Gomes de Lima.

Limajá trabalhou algu­
mas boas horas, gratuiiamen- 
te. a pedido de Hugo Boso. 
para checar as horas paradas 
(diga-se, de passagem, desde 
a2“gestâüdeÉzioPaccola)e 
orçamentar a hora certa.

Segundo Lima, todo a 
maquináriojáestá em ordem 
(foi o próprio relojoeiro que 
fez. graciosamente. Uxla a re­
visão) e por isso. não tem 
defeito. “Resta apenas, repa- 
raroeixo dos ponteiros para 
que tudo fique na “hora".

Lima não é contra o 
(relógio)digital. mas acha um 
absurdo tirarem um marco, 
por mais de 25 anos. mesmo 
parado, um patrimônioda ci­
dade.

Conforme relata o relo­
joeiro. até agora, nenhuma ad- 
ministraçãogasiou um tostão. 
E nem será preciso, basta per- 
mutar os espaços destinados 
àpropaganda.

Ainda, de acordo com 
Lima. o  orçamento para o 
relógioé uma mixaria: Lim­
par os vidros (ou quem sabe. 
trocá-los); reformar, ou tro­
car. os mostradores e pon­
teiros; colocar lám padaseo 
relê de tempo; além de repa­
rar o eixo dos ponteiros, que 
segundoo relojoeiro, ele faz 
.sem custos. Para a torre, são 
necessários os préstimos de 
um serralheiro; Recuperara 
caixa do relógio e a porta do 
pedestal. “É irrisório, qual­
quer permuta restitui o  inves- 
dmento”.

Resumindo: Lima acha 
que este relógio é um patri­
mônio.

Como patrimônio, é re­
conhecido pelo Estado ape­
nas o “prédio da desülariado 
I.A.A.-Institulodo Açucare 
Álcool". A escola EMEF“Es- 
perança de Oli veira” está para 
sertombada.

Paraos Icnçocnscs, exis­
tem a Biblioteca Municipal 
“Orígenes Lessa”. "A Biqui- 
nha", e algumas fachadas de 
certos casarios.

Tramita pela Câmara o 
projeto de lei que dispõe so­
bre a proteção do patri mônio 
histórícoeartísdcodomunicí-

i4 memória não pode se
pio de Lençóis Paulista.

Segundo este projeto, 
constitui opatrimônio históri­
co e artístico municipal, o con­
junto de bens móveis e imó- 
veisexistentesnomunicípioe 
cuja conservação seja de in­
teresse público, querpor sua 
vinculação a fatos memorá­
veis da história dacidade.quer 
por seu excepcional valor ar- 
queológicoou etnográfico, bi- 
bl iográfico ou artístico.

Fernanda Trecenti. es- 
tagiáriada Prefeitura, está le­
vantando dados, fontes e ou 
informaçõespaiaientarcons- 
cientizar os interessadose lei­
gos.

Antes do presidente Fer­
nando Henrique Cardoso de­
cretar a cachaça como pro­
duto genuinamente brasileiro, 
aestagiáriajá havia feito um 
levantamcntodaproduçãoetí- 
licade Lençóis Paulista.com 
iniençõesdc divulgar Lençóis 
comoa terra da boa cachaça, 
aliás, já  famosa (para o meu 
gosto), conforme a degusta­
ção de diversos apreciado­
res.

É necessário abrir um 
parêntese: Orígenes Lessa. no

derreter com o tempo 
“Noite semhomem", li vroque 
relata a.s forças das mulheres; 
as prostitutas fazem umagre- 
vec cruzam as pernas, ops, os 
braços, para baixar o  preço 
do michê. leia-se. trabalho, e 
se reúnem num quarto e to­
mam toda.s de “Banho de 
Lua”, uma cachaça muitoda 
boa. escreveu Lessa.

Aliás, Orígenes Les.sié 
umpatrimônioliteráríomun- 
dial; deveria haver em Len­
çóis Paulista, além da biblio­
teca. alguma coisa mais explí- 
cita. tipo “Casa Fundação 
Jorge Amado” . “Casa Cora 
Coralina”etc.

Mas voltando ao assun­
to em pauta, é salutar a dis­
cussão deste projeto de lei 
que dispõe sobre a proteção 
do patrimônio históricoe ar­
tístico. Mas antes de tudo. 
por nada e por muito menos 
que um conchavo, oras, diri- 
am. relógio digital; é necessá­
rio, para persistir na memó­
ria. conservar o que há de 
bom.

Paui mônio não é moda. 
mas parodiando o poeta: não 
quero ser moderno, quero ser 
eterno”.

A Rosa e o Cravo
Lisser

Num aristocrático jar­
dim. as dores raríssimas que 
combinavam com a suntuosi- 
dade do lugar, eram cultivadas 
por exímio jardineiro.

Balançando em seu ga­
lho e ostentando a **velude '̂* 
de suas pétalas amarelas, es­
tava uma Rosa, desejosa que 
sempre alguém a contemplas­
se e elogiasse.

Mas nessejardim, a rosa 
era uma dor, igual a dezenas 
de sua espécie, existindo do­
res raras, incomuns. que cha­
mavam ainda mais a atençao 
das pessoas.

A Rosa orgulhosa, que­
rendo sobressair demais, vivia 
triste, inconformada, queixan­
do-se cm voz alta. do pouco 
casoe olhares fortuitos que lhe 
lançavam.

Metido rente aos pés da 
roseinu estava um Cravo, equi- 
líbrando-se em sua frágil has­

te, ouvindo em silêncio as se­
guidas lamentações da Rosa.

Ele adm irava aquela 
Rosa no auge de sua beleza, 
passou a querê-la bem e toda 
vez que pensa nela, ficava mais 
vermelho.

Aj.quiettnho. continua­
va a ouvir os desabafos da 
Rosa. Está se lamentando, 
amiga? manifestou-se o rubro 
Cravo. Você é uma dor boni­
ta. mas neste jardim, não passa 
de mais uma rosa. onde há 
rosas mais novas, mais boni­

tas. já  que você há dias desa­
brochou.

Nisso um vcnií- 
nho mais fone. cabutoso, con­
seguiu arrancar uma pétala da 
pretensiosa Rosa.

A pétala volteando no 
ar, acabou caindo justamente 
sobre o Cravo.

Equilibrando com cuida­
do a pétala, o  Cravo percebeu 
que até o perfume da Rosa se 
esvaecia.

Triste. sentiu que a Rosa 
aos poucos ia perdendo sua 
formosura, chegando ao seu 
fim.

A batido, cabisbaixo, 
pensou também em sí e acei­
tou os caprichos da natureza.

IJsser
Lisser era o pseudônimo de 
Alexandre Chitto, quando 
escrevia na coluna **Soci* 
ais^^ de O ECO.
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^ HR 125 211011. .A /l L 2tíUJ KM 
2N4 3737/264 4S45

VI NAIU4 PkfcM  M ) \  bM M  V 
2b3 Vi2 _____
IM  k l  l)Kk:S0 0K VINHO/ 10 
MILKMS :M.^7r

IM Ó V E IS
VLNDESE».a>jv.Hn6íHu2. 

deesqum a.com  2 cU^rmiiorios. dc 
Ijjc, pintada e desocupada. Íova- 
li/3da h j vila Marncdma na rua 
BrásCubas. 10. vakK RS 2(MMRMK). 
aceito icrreno no n e^o u u  fraiar 
lonc .1264-7251/97014M)7______

\  F.NDE S t  terreno n(» jd. 
Itamarai) na primeira rua de cm u. 
prò&tmu a ponana da Omi /.illo. 
lo ta lm e n te  p lan o , m ed in d o  
l5A 35m  T ra ta r  ío n c  263- 
6 4 15( qualquer horano t

V LNDh-SE terreno no }d 
Caju 11. valor RS 3.5(X).(M)ou tro­
ca-se ptvr moto do mesmo valor. 
Tralarnia F e lic io F rc /ja .8 6 - \  ila 
Contente_____________________

S ENDE SE icrrcrH) no jd  
llam arat) cuin 6ÜOm2. parte aJla 
com  m uro no lundu, valor RS 
17.Ü00.(JÜà v isu . 1 ratar lone 263- 
3755__________________________

V F.N D t-SE terreno no pq 
blizahcth -  rua Angelina Montah 
Ndli. v'alor EU6.5UÜ,Ü0.1 raur lone 
26.V377L________ _____________

V E N D E -Steasa a rua Gin v 
lam o/illo . 18 6 ' Santa Cectlia com 
2 quanos, ^ l a  c  corinha Tratar 
no )i»cal com sr. José

TRCXTA-SE casa nu vnJor 
dc KS 20 üOÜ.OO em Bauru na Cru • 
/n r o  do  Sul por uma em  Lcn^^is 
Tratar fone < k  x 14- 226-107g apos 
as 17h com  Sidncy

S»il>F7SF^ OMi rfli Hv. Emí­
lio Pclegrín -  125 f>o Jd. Monte 
Azul, terreno de S16m2, 
eom 3 quartm, copa. cozi­
nha. valor K$ 23.000,00 quitada 
ou k$ 13,000,00 4 anov de RS 
300,00.1'nitar no loail ou fone 
264-0307 ttm halho) ou 3264- 
546l,tüd€m<ivdia^ Indusive no 
MÁbadoeòotnirqgD.____________

V F lN D E -S E rrR O C A -S E  
ciLsa na rua Narciso Coelho Neto. 
205 -  Cecap com 5 c6modov -  
frente e 2 cômodos nos fundos 
dc esquina (czcelente ponto para 
coméréio). Tratar no local.______

VENDE-SE ca^  gcrmmada 
nojd Village com 2 quartos, sala, 
cozjnha. hanhciro. garagem (cada 
ladoj Tratar rua Américo Brandi. 
268'jd  ViUagc.______________

VENDE-SE sobrado cm 
cuastjuçèo rx) jd  Caju com I45m2. 
térreo pronto para andar de cima 
respaldado, valor RS 28.000.00. 
Aceito carro ate RS 8.000.00. Tra­
tar ma José Campanholi. 300 -  jd. 
Cajul_______________________

VE£NDE-SE edicula quitada 
e murada na rua Antonio Caste­
lhano. 29 -  jd  Monte Azul. ótimo 
pre«,'o Tratar no local ou fone 
326V1874.___________________

VENDE-SE óümos apana- 
meniovnoedifiao HumaitáeCai- 
ahi. Tratar ma Raul Gonçalves de 
Oüveira. 137 na Prlr ĉipe Enaovais 
ou fone 263-1163-Croci 044.696-3.

VENDE-SEcasanoJd. Al­
vorada. na rua Amazonas, valor 
RS 55.0(X).00. c/ 03 dormitórios. 
Tratar fone 264-3975 ou 977M 776 
C reuJ'ISJ70.______________

VENDE-SE loic no jd. 
Cruzeiro, valor RS 12.000.00, lado 
de cima da rua. Tratar fone 264- 
397S/977M776-CieciJ-l5J70.

VENDE-SE loic no jd. 
Itamaraty 580m 2. valor RS 
14 800.00. parte alta. Tratar fone 
264-3975 ou 977 M  776 -  Crcci J- 
15570-

PAGAN M OTOS

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CR EC I J -19.670 ^

i \ i h u i n n

COMPRA l  VENDA DE CASAS, APARTAMENTOS, 

TERRENOS, SÍTIOS, CHACARAS {  FAZENDAS.

T r a b a lh a m o s  s o m e n t e  c o m  c o m p r a  e  
v s f^ d a  d e  i m ó v e i t p a r a  m e lh o r  a t e n d ê ' l o

9  264 -3975  /  97711776

< ♦
^  S e m p r e  o  m e l h o r

C 100
36 N R$ 103.24 
50 X R$ 75.76 
60 X RS 6443

m A M K S  
36 X R$126.22 
50 X RS 9242 
60 X R$ 78.76

36 X R$ 18244 
50 X RS 134Z5 
60XRS114.16
Y B R  1 2 ^  K

c ã jr  i s o  T w rsT B t 
36 X RS 21846 
50 X RS 160.46 
60XRS 136.45
YBR 125 ED

b  T
;*.W,

36 X R$130.95 
5 0 X R S  96.18 
8 0 X R S  81.82

YAMAHA
36 X R$149.37 
50 X R$109.70 
60 X RS 9^33

A l» Pedro Natálio Loremetti, 112 • Lençóis Paulista
Fones: 264 4346 / 9T72 7146

‘ü’IlÉ^®g IMM% © ® (ã(U][S§®

Esco lha  o seu e seja a e sca lh ida  
pela  m ercada  de traba lha .

FAÇA FESTA
JM filifiM OS
K c p o m
f ifM M tP

G ^ n s  ioo
rXirtgaB ♦ tmiê*
ósénhmnã/tc

F O K E :  2 6 4 - 3 1 S S

Inscrições ab ertas para o

ORAÇÃOAOSTRÊS 
ANIOS PROTFTORES

Sc \o c é  c%trm em dificul- 
dede. ac|4 cU fiABnccin. doença ou 
guAliiuer ouSn cotsa. íaçt u»o: Du- 
FAntc irCs d iis . p cfa e  om p n to .
«cendâ irés >el*t. coloque um poucii 
de %UR e a^ucâr. coloque nsm Usai 
mjis âlLo que Miâ cjbciça. Ofertçi m» 
Trts Afi|m Protciorrt (Gâbrvel Rj* 
fael e Miguel I e íèça (> pedido Emtiés 
diAA \océ tlcaaçirt r gnçR Minde 
puhlk«r no tercein> dii e vejâ o que 
Rcoolaoe uo quxno diA. ObngadnvB 
Tr^« An>o» Rnneiorr* I.NjV.

1 - sem estre d e 2 0 0 2 .

SEN Al

-P I n f o r m a ç õ e s :  2 6 4 - 4 2 1 1  l e n ç ó i s p a u u s t a

n E O ilC O X A M K R
Na rrunhl de Uhado coloque 

meto cx^> dc água. dentro dele o 
imcsmn n* dc gráos de am>z corres- 
pondentes aos quilos que vocé dev- 
|â perder. N io coloque grlos a mais 
do que deveja. pois o% quilov penli- 
dns náo verio recuperados. A fxnte. 
heba a água deiaando os gric» dc ar 
ruz. c^Hnpktando novameate m ao 
cnpode^ua . No domingo peta ma 
nhi. cm jejunt hebâ a água dciaando 
os gráos dc arroz^ c complete no\a- 
menie c/ meto copo de água. Na 
gunda-feira em jejum heba toda •  
água c/OA grtos dc anoz juncos. OBS 
I* conserve o mesmo copo durante 
todo o proges.sa 2 Náo faca regime, 

a vimpaua é iniálivcl. y  Publi­
que na mesma semana d Nia sone

VENDE-SE c<i.v4( nova; 
no jd  Viüage. valtir RS 47,000.00. 
TniLir f c «  26J-3975 ou 977 M  776 
-C rec iJ -1 5 i7 0 ._______________

VENDE-SE ci&a no cen­
tro  co m  3 d o rm itó r io s  -  RS 
60.000.00. TrjLir fone 264-3975 ou 
9 7 7 M 7 7 6 'C fc o J-l5 5 7 Q .

\F :N Ü E - S E /r k O (  A-SE 
p o r OÉMA de m etuir vulor, ou car- 
rmcMbMàruiiDr.AnionhiTedcs- 
CO, 26 (próumM  M nxbniáriM  I Gaai 
3 q u a r tu s  sa la , copa, cozinha, 2 
b a n h e iro i e gam gem . 1 r a ta r  no 
local ou  fone 263-1714.

D IV ER SO S
F a z e m a  mudan^ifr p / qual­

q u e r  lugar, cam in h ão  haú . T ra- 
U r  fone 263-0173 ou 9701 -1379 
^B fa jsad o .___________________

VENDE-SE guarda-roupas 
com 4 ponas. geladeira, cn su le t-  
ra. cam a de solteiro, escrivaninha 
e 2 tachos de fnuira. Tratar rua 
T ír^kn iea, 557 ou fone 263-1379.

VENDE -SE titulo do Clube 
Eaportivo Marimbondo (fam ihar). 
T niU í fone 263-1050 com  Elza 
Cabeleireira.

VENDE-SE 2 uiulosdoclu- 
bc Águas Quentes de Piraiinin- 
ga. rem ido ( não precisa 4  pagar 
m ensalidades I -  freezer Prosdó- 
cimo 210 litros modeiu f* 2 1 Smilc, 
super conservado -  6  pneus 7.S0 
-  16 para cam inhão. Tratar fone 
2 6 3 ^ 5 0  ou 9791-4773 horáno 
oomerctal.

VENDE-SE maquina de la- 
var E c tro lu a . semi-nova Tratar 
fone 264-3890

VENDE-SE geladeira Br«>- 
icm p branca, tanqum ho A m o e 
freezer vertical Trocam os bomi- 
cha  dc geladeiras c realizamos 
consenm  de m aquina de costura 
-  Rua C d . Joaquim Aii^diTK) Mar­
tins. 408 lem  frente a cooperati- 
V a I -  Fone 2 6 4 ^ 7 6 ___________

VENDE-SE filhotes dc Rot- 
twciler. Traiar fone 263-6406 com 
M áno Séfgio__________________

S^N T3E-St antena Sky. va­
lor RS 250.00 Tratar fone 9772 
5511__________________________

VENDE-SE rü b o tesd e  Pll- 
Bul. Redi N ou/j vacinados, valor 
RS 230.(X)cada. T ratar fone 263- 
3725/263-5641.

C R E D I T O  P £ S S O \ I -
Omni Consulic 3“̂
R W  dc No\cinbro- 54-1 

loncx: 2 Í.3 .K IÍV - 264.421J

NENKA
COUtPAMCNTQtt DC 

PROreÇÁO INDIVIDUAL

LUVAS * OCULOS 
CAPACETES - BO T IN AS 

AVEN TA IS

Fone: (14) 263-4750 
Cel-: 9702-0432

VENDESERcd-BulJ- 
jo/auteado, fraldas intam il. todos 
os tam anhos e  com pro caiKa de 
cerveja dc todas as marcas T ra­
tar fone 9794-3963.

E X C U R SÃ O  para praia -  
ilha C om pnda no Carruv ui. con­
dom ínio do Rrosco. saída dia 8/2 
às 22h e  retom o no dia 13/1 Valor 
com  apartam ento e  ônibus -  RS 
125.00 por pessoa (aparum enio  
mohiliado) Traiar lonc 3264-é^Ü8/ 
9701-3888 com O c to .__________

LIM PEZA  de (errenov, síü- 
oa. chácaras c etc Fazemos a lim- 

r*:a com ple ta  do  veu terreno 
v iço  de capiniM^ão. maui-maio. 

i n  cam inhão  p róprio . T ratar 
1̂ <263-7083/263-7158________

ATENÇ.ÃO -  Apbca-se her­
bicida i m aia-m aio l em  lerrcncn e 
quintais com  gramas braqueanas 
e tin n eas . Tratar fone 326^7062

Ganhe Dinheire
Cm  Coso__

- Kit dc TclcmenM9eiB
Ap«itlrde t  Í 9 0 . 0 O

- Cop iadora Xerox
Ap«rtlr dt I  «00.00

C O P IA D O R A S
AwiftêncU Têcaicâ  
Sug»rl»neneoa

RECARGA DE TONER
9794-0923

SUA MCLMOII IU 9 R C S U 0  C ST Í AQIIIfn

f •' COM R A P ID E Z
Fone: Cl 4) 263-0170 
ine/Fax: (14) 263-2564

R u a  Cal. J o a q u im  A n s e lm o  M artins, 503  • C en tro

Wande & Dane
Na ala feminina:
Corte, Escova, Chapinha, Tintora, 
Ridiatação, Permanente. Reflexo, 

Alisamento, Depilaçào, Pé,
Mão, Maquilagem, e tc

•Cmérier ^:í r  ,hí éÊh:eK W «cSrverfr
>v -  ‘ . • .SvE- t .  h'sz-í iyr

Rua Anita Garibaldi, 1347 ■ Fone: 264.3412

o TOLEDO IMÓVEIS
Q i t M (  0 \ I I E (  E. (  0 \ H \ !

IMÓVT.LS A V ENDA 
04 cômexios • São Joào - Vr. 23.000.00 
04  côm odos c / edícula - Bela Visui - Vr. 35.000.00
04 côm odos - Jd. Nações ■ Vr. 18.000.00 
06 côm odos c / garagem  -  Rondon - \V. 40.000.00 
06 côm odos c / edícula -  Rondon - Vr. 55.000.00
05 com odos cJ garagem  p / 2 carros -  Jd. América - 
Vr. 38.000.00
03 com odos no Jardim  das Nações -  Vr. 13.000.00
04 com odos -  Jd. Nova Lençóis -  Vr. 28.000.00 
C asa  J d  V iilage com  3 dormitórios, sendo I suile. 
sala, copa c cozinha, garagem p/ 2 carros
Vr. 68.000,00
D u a s  C a sa s (  m esm o te rren o ) no Centro -  Vr. 
40 .000.00
A p artam en to s Edif. Vitória Régia. Edif. Alpha. Edif. 
San Remo. Edif. Beta
T errenos Jd. Itamaraty. Viilage. V. Sào Joâo. Ron­
don. Jd. Monte A zul.Jd.C ajüíI.

Av. 25 de Janeiro, n° 364 • centro 
Fone/Fax (14) 263-0187



Jacomo Faccola, o bambíno ^̂ prego em
2001 é o menor desdeda terra foi para o ceú 1994, segundo a Fiesp

Florêncio Jácomo Paccola era o filho  mais novo da tradicional fam ãia Paccola
Naquarta-feira. 16, fa­

leceu Florêncio Jácomo. filho 
mais novo de José Paccola. 
que chegou no Brasil na pri­
meira levade imigrantes, em 
1887, há 2 séculos.

Jácomo tinha 89 anos. 
era um homem do campo. 
Nasceu na fazenda Lageadu 
e de lá nunca saiu. a não ser 
para virem Lençóis Paulista.

Conforme entrevista 
concedida aoextiniucademo 
de cultura dojomal O ECO. o 
fluxo. Jácomo teve uma triste­
za na vida. A seguir, na ínte­
gra. a tristeza de Jácomo.

“Elecontaque uma vez 
ficou muitotriste. Seu irmão. 
Augusto, estudava em São 
Paulo, contabilidade.

Jácom o tinha doze

anus. e um belo dia. seu pa i. 
Jo.sé. chegou c disse;

•Meu filho, seu irmão 
esiásefomiando. Logo logo, 
ele voltará da capital. Chegou 
sua vez de ir estudar. Você 
vai para São Paulo.

C om o lodo pai, o 
’Vupá"queriaomelhorparao 
seu bambino. "Seo" José nem 
desconfiava que estava cau­
sando uma das maiores triste­
zas ao Jácomo. Onde já  se 
viu, quem sabia ocursodécor 
do rio, a força do vento, o 
cheiro da terra; ir morar na 
cidade, e a maior do país?

O seu mundo quase 
desabou. ma.s Jácomo não 
disse nada ao seu pai.

Não falaram mais no 
assunto.

No dia da matrícula, 
“seo” José questionou:

Jácomo, o que você 
decidiu?

O moleque abaixou a 
cabeça e nada disse.

José Paccola. contrari­
ado, falou;

Amanhã cedo você 
pega o carro de boi e vai 
carpircafé.”

Assim Jácomo se ex­

pressou. Elediziaqueantiga- 
menie o povoera mais educa­
do. tinha menos luxoe violên­
cia.

Rorêncio Jácomo Pac­
cola era ca.sado coin Églice 
Ferrari Paccola e teve 4 fi­
lhos. 8 netos e 3 bisnetos.

O bambi no da terra Já­
como desc ansoulápelas altu­
ras do céu. semeando humil- 
dade.

AGRADECIMENTO DA FAMÍLIA 
SASSO E RESENDE SARMENTO

Agradecemos quem oraram e lutaram pela sobrevi­
vência de Carolina Sa.sso Sarmento Resende. Agradecemos 
também os doadores de sangue e de plaquetas.

Que a vida os ilumine e as nossos mais sincera.s 
felicidades.

Em teus olhos havia uma triste história de uma lutae 
uma derrota, e é esta históriaque nos faz viver.

Nada dura para sempre, e era isso que dava ancia de 
viver, mas sua vida se transformou em um oceano de dor, e 
agora ele secou.

Tu, teve muitas vitórias, e tua vontade era de viver, 
tamanha era essa vontade, que nosassina.s-te a insanidade de 
ser.

Agora em um sonho profundo estás final mente podes 
descansar desta agoniaque tanto te fezchorar.

Neste mundo jamais serás esquecida, e serás sempre 
querida. Obrigado por nos en.sinara viver. Penaque para is.so 
tiveste que morrer.

D «sua  irm ãzinha Cabríe ia

DIA DE ORAÇAO PELA PAZ
Dia23/1 -quarta-feira 
A partirdasSh-A doração do Santíssimo

Paróquia N. Sra. Aparecida 
Paróquia Cristo Ressuscitado 
Santuário N. Sra. Da Piedade 

Missa às 15h -  Paróquia Cristo Ressuscitado
Santuário N. Sra. da Piedade 

VIGÍLIA NOTURNA PELA PAZ NO SANTUÁRIO 
N.S.DA PIEDADE
22h às 23h -  Nossa Senhora da Piedade
2 3 h às2 4 h -S ão Jo sé
24h às 01 h -  São Pedro e São Paulo
01 h às 02h -  Cristo Ressuscitado
02h às Ü3h -  Nossa Senhora Aparecida

3 h -  MISSA SOLENE PELA PAZ

fem JW-I47J

^ a i a m e n f o i '^ontt&M çõei

J
R Aiexandre Raimundo Paccola. 516 
Pç Residenoal Roodon

^  »  2S4-4323
“ S711-1749

GflS - AGUA MINCAAl 
0800-10.00.13 ‘2
D C P ;  A u n  O S U I U L D O  C I C C O N C ,  4 0
lO JA : AUR JOSC DO PATROCÍNIO, 880

r_
N  E

o  ano de 2001 foi o 
que apresentou o  menor 
índice de em prego na in­
d ú s tr ia  p a u lis ta  desde  
1994 - quando a Federa­
ção das Indústrias do Esta­
do de Sào Paulo (Fiesp) 
com eçou a fazer a m edi­
ção. O s núm eros prelim i­
nares haviam sidodívulga- 
dos no im cío da semana. 
Segundo ad ireto ra  do  De­
partam ento de Pesquisas 
Econôm icas (D epecon) da 
Fiesp. em  1994 existiam  
2,15 m ilhão de pessoas 
em pregadas na indústria 
paulista. N o ano passado 
esse núm ero caiu para 1,58 
m ilhão, o  que representa 
um a queda de 570 mil pos­
tos de trabalho.

'im p ress io n a  saber 
que estam os no patam ar

mais baixo desde 1994” , 
disse a diretora. Segundo 
Clarice, a queda verificada 
no ano de 2001 foi am eni­
zada pelo crescim ento ve­
rificado de janeiro  a maio. 
"De junho  a dezem bro fo­
ram perdidos 41.035 pos­
tos de trabalho, mas ocres- 
cim ento verificado inici­
almente fez com  que o  acu- 
muladodoanofica.ssecom 
uma redução de 32.437” .

C larice acrescentou 
que a queda apresentada 
em  d ezem b ro  (0 .36% ) 
não foi o  p io r núm ero, se 
co m p a ra d o  ao  m esm o 
mês de anos anteriores, o 
que não am enizou a forte 
queda de 2 0 0 1 .0  mês de 
agosto  de 200 i foi o  que 
te v e  a m a io r  q u e d a  
(0 .8% ).

Celulares terão 
mudança na discagem 

a partir de julho
A A gência Nacional 

de  T e le c o m u n ic a ç õ e s  
(A natel) Informou ontem  
q u e .ap a rtird e  l**dejulho, 
o  usuário de celu lar em 
viagem  nacional não pre­
cisará mais discar o  códi- 
godalocalídade(D D D )da 
cidade qu ee le  visita. Com  
isso. um m orador de São 
Paulo que estiver no Rio 
não precisará discar 021 
paru as ligações locais do 
seu celular.

O utra m odificação 
an u n c iad aéq u eo s usuári­
os deverão  d iscar m ais 
dois núm eros para liga­

ções intem rbanas. Será o 
C ódigo Ú nico de Longa 
D istân c ia  (C U L D ). Os 
dois núm eros ainda serão 
definidos pela A natel.

Dessa forma, se um 
usuário do  Rio ligar para 
São Paulo, do  Rio. ele dis­
cará m ais dois números 
antes do 11. Tam bém  será 
alterada a form a de disca­
gem  para ligações intema- 
cionais do  celular, com  o 
acréscim o do C u L b .

A proposta da Anatel 
será colocada em  consulta 
pública a partir do dia 22 
deste mês.

1R E S T A U R A N T E r

( M t

Disque 263-2385 D lsqu t 263-2385
P e ç a  pe lo  N úm ero

C o f lG m  fU ó  ú  S o è ç s

3  0 4  O s f v M s  s m  h e n d s l e

L ^ P  M o r m H o s  o x o c v t t v o  ^  

( P t A T O  D O  D I A )5 ,0 0
S m i a d o  m i s t a

R l é  f r o n g o  « o  C m f w p I r Y

^ 8  O *<vld0 m m  b # n d # |s
< s m i 0 l v b 4 s ê

^*3 ^ 0 ^ "
M o r m J t o a  c o m u m

C p p i r o  o t i D b p l a d D  < /  f r o c o n
( P O A T O  D O  D I A )4 ,0 0

c s a i O d t v M q s

j n  M o r m i t o a  g r q n O o  

^  ( P f t A T O  D O  D i A )

A  4 A
P k o n h o  é  b r m o t t o l r o  

( G r e l h e á e .  « r r e i .  i ^ e é s .  

i t w a f i s t i .  t e t e l e  e  M i a i )  

m  O e v W s  s e i  b e n 0 «|«
c s m O O M s ó s s

M 8| i  i i i t t a a M o g w o g ^ k o

5:õ<r
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r m i t a e s  
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Preço*

ExperímeRtt aosto 
self-servica por qvilo, 
com mais do 25 tipos 
do solodas o frios, 
08 pratos qooatn o 
1 sobromoso grátis.
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